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O presente Trabalho analisou e refletiu a dimensão ético-política na atuação do/a 
assistente social com o objetivo de conhecer os desafios éticos enfrentados no 
cotidiano e como os/as assistentes sociais respondem a estes desafios. A presente 
produção teórica configura-se como um estudo analítico, de caráter qualitativo, 
enquanto procedimento metodológico de análise do objeto. É resultante da 
investigação em diferentes espaços sócio-ocupacionais. Foram entrevistados   
quatro assistentes sociais e a partir dos dados coletados, verificamos que são 
diversas as concepções sobre ética e vários os desafios éticos presentes no 
cotidiano do trabalho profissional. Observou-se a influência de valores pessoais na 
prática profissional, e que os dilemas éticos enfrentados no cotidiano profissional 
dos/as assistentes sociais são elementos que circulam o tipo de trabalho e as 
pressões do Estado neoliberal, com condições objetivas e situações de choque em 
relação ao avanço do (neo) conservadorismo na profissão. Por fim, este Trabalho   
traz elementos que problematizam as condições objetivas do trabalho profissional e 
propicia a aproximação com a realidade, contribuindo para a reflexão sobre alguns 
dos dilemas éticos colocados ao trabalho profissional na atualidade.  





A aproximação a esta discussão decorre do interesse despertado nas aulas e 
participações em diversas atividades no curso de serviço social e nas do Campus 
Baixada Santista no processo formativo. Observamos que a dimensão ética da 
profissão é elemento importante na efetivação do trabalho profissional do/a 
assistente social. Ressaltamos que esta dimensão não pode ser vista de maneira 
fragmentada e sim articulada às demais que compõe a profissão, no caso, a técnico 
operativa e teórico-metodológica.  
A dimensão ética da profissão, assentada em princípios e valores são 
vivenciadas no trabalho profissional e este é o tema que nos instiga a aprofundar 
neste Trabalho de Conclusão de Curso.  
Assim, consideramos importante compreender a construção social desta 
profissão no âmbito de iniciativas de grupos ligados a Igreja Católica (em sua 
gênese), que traz até a atualidade fortes elementos, como exemplo, princípios e 
valores em uma moral conservadora, estes ainda presentes em uma lógica 
neoconservadora que se chocam a outros construídos na profissão a partir de finais 
da década de 1970. 
A partir da década de 1970, a profissão constrói um processo de ruptura com 
o ideário conservador que a marcou e o que antes era tido como referência teórico-
metodológica ganha outra direção, apontando um novo campo hegemônico no 
serviço social, porém permeado de disputas entre vertentes profissionais distintas.  
Conforme Iamamoto (2004:25) o serviço social ―fez um radical giro na sua 
dimensão ética e no debate desse plano constituiu democraticamente a sua base 
normativa, expressa na Lei da Regulamentação da Profissão‖ e em seu Código de 
Ética Profissional (CFESS, 1993). Assim, passa a defender alguns valores centrais, 
dentre estes,  
O reconhecimento da liberdade como valor ético central, defendendo a 
autonomia, emancipação e expansão dos direitos do indivíduo;  
A defesa intransigente dos direitos humanos contra todo tipo de arbítrio e 
autoritarismo; 
O empenho na eliminação de todas as formas de preconceito, e a garantia 
do pluralismo. (CFESS, 1993). 
  
 
O objetivo geral deste Trabalho é conhecer quais os desafios e como o/a 
assistente social os enfrenta em seu cotidiano de trabalho; quais suas respostas 
presentes na dimensão ético-política da profissão. Quando falamos em desafios 
éticos, temos como base o Código de Ética Profissional que aponta ―o dever ser‖ 
do/a assistente social e compromissos na direção da construção de uma nova 
sociedade, mais justa e igualitária!  
Dessa forma, especificamente pretendemos verificar se, na efetivação de seu 
trabalho profissional há desafios éticos na relação valores pessoais e profissionais; 
conhecer os desafios éticos que permeiam o trabalho profissional do/a assistente 
social em diferentes espaços sócio ocupacionais, verificando como o/a assistente 
social vivencia esses desafios. 
O presente trabalho parte das hipóteses de que no cotidiano do trabalho 
profissional, o/a assistente social vivencia inúmeros desafios no que se refere aos 
valores e princípios defendidos no Projeto ético-político profissional e que os valores 
pessoais ainda influenciam fortemente no trabalho profissional e estes muitas vezes 
chocam com os defendidos pela profissão.  
Com isso, há um sofrimento no espaço do trabalho profissional oriundo do 
desejo x possibilidades concretas de efetivação de alguns dos princípios e valores 
defendidos pelo Projeto ético-político profissional. 
Na efetivação deste Trabalho de Conclusão de Curso, optamos pela pesquisa 
qualitativa, com entrevistas gravadas e transcritas de quatro assistentes sociais de 
distintos espaços sócio-ocupacionais. As entrevistas foram realizadas após 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido compondo os  
procedimentos éticos aprovados pelos Comitês de Ética da Unifesp e Plataforma 
Brasil. 
 Sendo assim, no 1º capítulo abordamos a ética na vida social, recuperando 
alguns conceitos essenciais para a compreensão do que é a ética e suas formas de 
materialização na vida em sociedade, entendo os valores e a construção do homem 
enquanto ser social e apreendendo as diferentes morais nos norteando por uma 
moral revolucionária, que é a que defendemos enquanto projeto ético-político. 
  
Abordamos ainda, a discussão ética no serviço social até os marcos do projeto 
conservador.  
No 2º capítulo, abordamos uma ―nova‖ ética no serviço social brasileiro, 
expondo os principais movimentos da década de 1980, bem como a transição entre 
as décadas, referenciando o código de ética de 1993, bem como delineamos os 
princípios e valores defendidos pela profissão.  Também destacamos neste capítulo 
os desafios contemporâneos na atuação profissional e a inserção dos/as assistentes 
sociais nos espaços sócio-ocupacionais. 
O 3º capítulo traz os procedimentos metodológicos e os caminhos utilizados 
no conjunto teórico-empírico que resulta na pesquisa de campo, analisando as 
entrevistas e definindo as categorias de análise, centradas nos dilemas e desafios 
éticos presente no trabalho do/a assistente social.  
 Consideramos e temos o objetivo de contribuir com este Trabalho, na reflexão 
de alguns dos dilemas éticos presentes no trabalho profissional bem como as 




















   
 
2. A DIMENSÃO ÉTICA NA PROFISSÃO SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL  
 
2.1 A ética na vida social  
 
 O desenvolvimento do homem como ser social é concebido quando o nível 
de conhecimento alcançado possibilitou a mediação nas relações com a natureza. 
Exemplo central desta afirmativa encontra-se na "descoberta do fogo", com as 
possibilidades concretas de transformação dos alimentos. Este manuseio da 
natureza possibilita o desenvolvimento de alguns sentidos e ao transformar a 
natureza, pela mediação do trabalho, o homem também se transforma. Neste 
processo, criam-se valores e sua capacidade de escolhas entre alternativas. 
Os valores são tudo aquilo que, em qualquer das esferas e em relação com a 
situação de cada momento, auxilia para o desenvolvimento de componentes 
essenciais na vida social.  
O valor é uma categoria ontológica social; como tal; é algo objetivo; mas não 
tem objetividade natural e sim objetividade social, é independente das avaliações 
dos indivíduos, mas não da atividade dos homens, pois é expressão e resultado das 
relações sociais. (Heller, 1972:13) 
Portanto, quando o indivíduo, determinado por condições sociais que se 
alinham na direção de uma intervenção na realidade, pode valorar positivamente ou 
negativamente seus alimentos em diferentes formas e os utensílios que são úteis e 
os que não são. Criam-se novas possibilidades e novas necessidades, como 
instrumentos para cortar e comer a carne que passa a ser manejada além das mãos.  
Vemos, assim, que a partir de um fato objetivo – a necessidade de se 
alimentar-, aliada ao desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, o 
homem transforma a natureza e se transforma a si mesmo, num processo 
sem fim que denominamos história. As necessidades e respostas vão se 
tornando cada vez mais sociais, mas isto não significa afirmar que o homem 
possa viver sem a natureza, apenas que o crescente domínio sobre ela é 
que faz dele um ser social capaz de se auto-recriar através da ação prática, 
consciente e transformadora. (BARROCO, 2007, p. 6) 
 
  
Com isso, temos o processo denominado trabalho, através dele o homem é 
capaz de se autoproduzir; é estabelecido a relação direta com a natureza, com os 
outros homens e consigo mesmo. Assim, temos o trabalho como atividade social, 
cuja ação é responsável por criar valores, costumes e habilidades, com 
possibilidades da troca de saberes, uma maneira de comunicação.  É o campo da 
criação de cultura e sua própria história. O trabalho e a cultura, portanto, são raízes 
do processo de constituição e desenvolvimento do homem ou do ser social e de sua 
capacidade de instituir a moral e a ética. (Barroco, 2007:8). 
Ao criar novas alternativas para o desenvolvimento, o homem deixa as 
barreiras naturais, progride em sua natureza social e consciente, gera a 
possibilidade de uma existência com horizontes ao novo, permitindo a 
autoconstrução do ser social como um ser livre. 
Temos o processo da sociabilidade que se torna inerente na totalidade das  
suas objetivações. O homem para transformar a natureza, reproduzindo a sua 
existência pelo trabalho, necessita agir em cooperação, estabelecendo formas de 
comunicação como a linguagem, os modos de troca de saberes e de reciprocidade 
social, que possibilita seu reconhecimento e na relação com os outros homens, 
como seres de uma mesma espécie que compartilham uma mesma atividade e 
dependem uns dos outros para realização de suas atividades. 
Quando o homem é motivado por valores emancipatórios, pode ter 
possibilidade de estabelecer mediações com a sua particularidade, ascendendo a 
condição de sujeito ético. 
A necessidade de estudar a dimensão ética é importante visto que a ética tem 
como objeto a moral, mediando às relações sociais entre os homens, constituindo o 
ser social. 
A moral se desenvolve quando os homens já adquiriram certo grau de 
consciência, no momento em que foi superada a sua condição natural e 
instintiva; quando o homem já vivia em comunidade, como membro de uma 
coletividade, tendo desenvolvido a fabricação de instrumentos de trabalho e 
conquistado um determinado nível de conhecimento e de domínio sobre a 
natureza (VAZQUEZ, 1984, p. 23) 
 
Podemos ter a moral expressa como normas, que podem ser aceitas 
interiormente, defendidas socialmente, mas nem sempre podemos afirmar que a 
  
aceitação de determinadas normas foram realizadas de maneira livre, pois essa 
possibilidade exige a existência de alternativas e de conhecimento crítico.  
Dessa forma a consciência descreve a subjetividade, mas esta pode 
―legitimar‖ normas e valores sem, no entanto, ter conhecimento de alternativas e 
sem se responsabilizar por tais escolhas, isto é, sem assumir ―por inteiro‖,de modo 
consciente, as implicações dessa adesão (Barroco, 2007). 
 Conforme Chauí (2005)  
A vida ética é o acordo e a harmonia entre a vontade subjetiva individual e a 
vontade objetiva cultural. Realizam-se plenamente quando interiorizamos 
nossa Cultura, de tal maneira que praticamos espontânea e livremente seus 
costumes e valores, sem neles pensarmos, sem os discutirmos, sem de eles 
duvidarmos, porque são como nossa própria vontade os deseja. (CHAUÍ, 
2005, p. 447). 
 
Descobrimos com isso a importância da reflexão ética, que pode realizar a 
crítica da vida cotidiana, em sua dimensão moral, aumentando as chances de 
escolhas conscientes. 
A ética deriva do grego ethos, significando o modo de ser ou modo de vida, 
não tem a ver somente com costumes, mas também com a racionalidade e a 
liberdade. 
A liberdade é uma categoria central da ética, mas nem sempre isso ocorreu, 
nas éticas antigas não tínhamos a liberdade, mas a felicidade. A liberdade só veio a 
conseguir um lugar importante e cada vez mais significativo no núcleo da ética na 
época em que assumiu essa mesma importância na própria realidade. 
Assim, portanto, a ―liberdade‖ enquanto nova categoria central da eticidade 
significa um crescimento axiológico. Esse crescimento foi um fato real e 
objetivo, embora para a grande maioria dos indivíduos continuasse a ser 
uma mera possibilidade abstrata. (HELLER, 1972, p. 7). 
 
Assim refletindo um pouco mais, ao falarmos de ética, destacamos a 
importância da reflexão o que possibilita a compreensão deste homem como sujeito 
ético, capaz de fazer escolhas, permeado por valores e mediado pela consciência.   
 
A ética aqui tratada como uma reflexão histórica, crítica, radical, de 
totalidade, que tem por natureza apreender o significado e os fundamentos 
da moral (enquanto dimensão da vida social regida por normas, deveres, 
princípios e valores referidos ao que socialmente é considerado bom ou 
mau), indagando sobre a relação entre moral e liberdade, valor ético 
fundamental. (BARROCO, 2007, p. 20)  
 
  
Falar de ética nos remete a conhecimentos que se materializam na vida em 
sociedade, no cotidiano e nos rodeiam em todos os momentos. Na literatura 
filosófica temos moral e ética sendo tratados como expressões com sentidos 
aproximados e também como conceitos diferentes da vida social.  Mas temos a ética 
superada a sua concepção teórica, vivenciada a partir da práxis. 
Assim, alguns filósofos definem a ética como filosofia moral, ciência da moral 
ou teoria moral, e a moral como dimensão prática de realização de valores éticos. 
Conforme Vazquez, (1984, p. 18) a moral 
é um sistema de normas, princípios e valores, segundo o qual são 
regulamentadas as relações mútuas entre os indivíduos ou entre estes e a 
comunidade. Estas normas, de caráter histórico e social, devem ser acatada 
livre e conscientemente, por uma convicção íntima e não de maneira 
mecânica e impessoal 
 
Observa-se, nas palavras de Vazquez, o caráter da liberdade expressa que se 
configura como fundamento da moral. E para melhor apreensão dos conceitos 
trabalhados pelo autor, precisamos também, entender que as normas em nossa 
sociedade são desenvolvidas historicamente, e possuem em suas convicções, as 
contradições de atender interesses ideológicos e políticos de classes e grupos 
sociais (Barroco, 2007:25).  
Verifica-se um conjunto de valores que sobrevivem historicamente, 
denominados valores conservadores, o que implica em uma moral conservadora, 
caracterizada por pressupostos valorativos, reproduzindo a alienação moral, 
acriticidade dos valores, rigidez de preceitos e modos de comportamento, 
pensamento ultrageneralizador, preconceitos de raça, etnia, religião e orientação 
sexual, e de tudo que não se adeque aos estereótipos do que é considerado 
―correto‖. Com isso observamos que a moral conservadora sobrevive ao longo dos 
tempos, como forma de regulação na sociedade, respondendo aos interesses da 
classe dominante. 
Nas sociedades ocidentais, a moral é fortemente influenciada pela cultura 
religiosa, de modo a reproduzir normas pautadas em proibições articuladas 
à noção de pecado e de culpa, nesse contexto, a moral adquire um sentido 
negativo, um fundamento determinista e um sentido conservador, uma vez 
que se espera que os indivíduos acatem normas e deveres pela obediência 
à tradição, que, por sua natureza religiosa, baseia-se em valores a-
históricos, imutáveis e pré-determinados metafisicamente. Acredita-se que 
os indivíduos tenham livre arbítrio para escolher entre o bem e o mal, mas 
  
como tais valores já estão definidos a priori, subentende-se que os que 
escolhem o mal serão julgados por seus atos, donde a existência de uma 
sanção moral que funciona subjetivamente a partir de proibições, culpas e 




No âmbito da sociedade capitalista, a moral conservadora contesta tanto o 
liberalismo quanto ao socialismo. 
(BARROCO, 2007:34 apud MARX, 1993), o liberalismo: 
È o modo de ser inerente à (re)produção das relações sociais capitalistas é 
um modo predominantemente mercantil, donde o significado mercantil de 
seus valores e a tendência á legitimação de uma moral dominante fundada 
na posse de bens materiais, na competição e na transformação das 
relações humanas sociais ―coisas‖. Concretamente são criadas condições 
favorecedoras à mercantilização das virtudes (que adquirem o valor de 
coisas compráveis no mercado) e a valorização do interesse privado, do 
egoísmo ético, construindo ―sujeitos éticos‖ orientados pela ideia de que é 
virtuoso quem obtiver mais vantagens sobre os outros. 
 
Ao preservar a hierarquia, a ordem e a tradição, ela orienta uma reforma 
social do capitalismo moralizando os costumes (Barroco, 2007). O que traz para a 
cena um espaço conveniente à reprodução do moralismo. 
Na sociedade burguesa a moral, ideologicamente, é a idéia da liberdade 
individual absoluta, induzindo os indivíduos a acreditar que cada um tem a 
sua moral, e a possibilidade de escolher com total autonomia o que diz 
respeito á sua vida, fazendo todos acreditarem que cada um deve 
responsabilizar-se por seu espaço, evitando invadir o espaço do outro. 
(BARROCO, 2007, p. 32) 
 
Cria-se um campo aprazível das competições, considerando o "ganhar", a 
essência de uma vida social, tornando a autonomia do indivíduo um valor ético 
positivo, gerando o egoísmo, individualismo e objetivando a ideia de que a liberdade 
de um acaba onde começa a do outro.  Aspectos da moral liberal que vem para 
reproduzir uma sociedade individualista, competitiva e seletiva, que impõe padrões 
estéticos e políticos, valorizando a posse dos objetos e sentimentos. 
Já a moral conservadora tem o papel de conservar a tradição, respondendo a 
interesses sociais, mas se distanciando de movimentos de crítica, de possibilidades 
de transformação de valores, tendo um direcionamento a uma sociabilidade 
tradicional. 
Sabemos que em nossa sociedade, vivenciamos inúmeras situações, desde 
sofrimentos a alegrias, mas temos que estar atentos e verificar que a vida em 
  
sociedade é mais que expressões de sentimentos! Em sociedade temos que pensar 
além, pautado na reflexão, objetivando ir às raízes de cada situação vivida. 
Para isso, consideramos a importância de subjugar alguns conceitos, "ver 
muito mais do que podemos enxergar", e pensar na raiz dos problemas socialmente 
produzidos em nossas relações pessoais. 
Ao falarmos em relações pessoais nossa concepção assenta-se em Chauí 
(2005, p.446) como "determinadas e mediadas por relações sociais. São estas 
últimas que determinam a vida ética ou moral dos indivíduos".  
E quais as marcas desta vida ética em nossa sociedade na 
contemporaneidade? Vivenciamos um momento de extrema violência, 
discriminações raciais, étnicas, gênero e orientação sexual.  Essa violência,  objetiva 
e subjetivamente, está presente em todas as formas de (re)produção social.  Com 
isto, temos um cenário de intolerâncias, com isso espalha-se pelo mundo a violência, 
muitas vezes legitimada por um cotidiano repleto de injustiças e violações de 
direitos. 
Formas coletivas institucionalizadas de xenofobia e de intolerância dirigidas 
contra imigrantes, estrangeiros, ciganos, desempregados etc. se espraiam 
por todo o mundo, evidenciando a violência, como elemento presente no 
cotidiano (IANNI, 2004, p.123). 
 
Nessas formas coletivas, temos a força da ideologia dominante que exerce 
uma função determinante, fazendo com que o enfrentamento das tensões sociais 
seja mantido na base da ordem social. 
A violência é naturalizada; tende a ser despolitizada, individualizada, tratada 
em função de suas consequências e abstraída de suas determinações 
sociais. A ideologia neoliberal — veiculada pela mídia, em certos meios de 
comunicação como o rádio, a TV, a internet e revistas de grande circulação 
— falseia a história, naturaliza a desigualdade, moraliza a ―questão social‖, 
incita o apoio da população a práticas fascistas: o uso da força, a pena de 
morte, o armamento, os linchamentos, a xenofobia. (BARROCO, 2011, p 4).  
 
O neoconservadorismo está presente na repressão dos movimentos sociais, 
dos operários, da pobreza e de toda forma de resistência e de minorias existentes 
em nossa sociedade. A repressão materializada na vida cotidiana reproduz a 
violência, resguardada no valor moral para tal agressão. Agressão que se expressa 
  
na negação do outro, nas formas de discriminação,  onde é negado o direito de 
existir como tal ou de existir com as suas diferenças (Barroco, 2011, p. 6). 
No entanto, não podemos ignorar que o cenário histórico tem revelado uma 
crise de hegemonia das esquerdas e dos projetos socialistas de modo geral. 
É nesse contexto que o conservadorismo tem encontrado espaço para se 
reatualizar, apoiando-se em mitos, motivando atitudes autoritárias, 
discriminatórias e irracionalistas, comportamentos e ideias valorizadoras da 
hierarquia, das normas institucionalizadas, da moral tradicional, da ordem e 
da autoridade. Uma das expressões dessa ideologia é a reprodução do 
medo social.  
 
Assim ao analisar os processos sociais consideramos importante apreender 
os fundamentos filosóficos no sentido da compreensão da realidade social como 
totalidade. Barroco (2010, p.93), enfatiza os elementos importantes dessa 
apreensão: fundamentos filosóficos, que são conceitos essenciais de nossa 
apreciação rumo ao atinar de um tema tão amplo e delicado, para isso a filosofia nos 
permite assim como diz Barroco (2010, p. 93) 
- a busca de um ―saber inteiro‖, isto é, de totalidade; 
- a perspectiva de ―ir às raízes‖, ou seja, de não se contentar com a 
aparência dos fenômenos, buscando apreender a sua essência; 
- a constante indagação sobre o significado dos valores, o que no caso da 
ética, quer dizer perguntar o porquê da escolha de valores e para onde esta 
escolha me leva.  
 
Desses paradigmas devemos perguntar qual o modo de ser e agir correto? 
Qual o padrão esperado? Qual comportamento é aceito? Qual cor pode ser utilizada 
por meninos e meninas? Enfim, podemos nos questionar, ou simplesmente aceitar, 
respeitar e nada fazer?  
A ética na vida social implica elementos dessas inquietações e 
questionamentos e aquilo que para alguns é abstrato, para essas explicações são 
profundamente materiais. O campo da ética se materializa dessa forma para os que 
questionam.  
Marx afirmava que os valores da moral vigente–liberdade, felicidade, 
racionalidade, respeito à subjetividade e à humanidade de cada um, etc. - 
eram hipócritas não em si mesmos (como julgava Nietzsche), mas porque 
eram irrealizáveis e impossíveis numa sociedade violenta como a nossa, 
baseada na exploração do trabalho, na desigualdade social e econômica, na 
exclusão de uma parte da sociedade dos direitos políticos e culturais. A 
moral burguesa, dizia Marx, pretende ser um racionalismo humanista, mas 
as condições materiais concretas em que vive a maioria da sociedade 
impedem a existência plena de um ser humano que realize os valores 
éticos. Para Marx, portanto, tratava-se de mudar a sociedade para que a 
ética pudesse concretizar-se (CHAUÍ, 2005, pág. 455). 
  
 
Dessa maneira, se opondo ao moralismo conservador e burguês, temos que 
ampliar uma perspectiva ética oriunda dos processos de lutas sociais das classes 
trabalhadoras, apontando para projetos de emancipação humana, vislumbrado o 
porvir de uma nova moral e de uma nova sociedade, competente em criar as 
condições para a vida e liberdade, diferencialmente da moral conservadora e da 
moral liberal, que apontam aspectos contrários, mas negam em sua essência a 
liberdade.  
A liberdade como essência de uma moral revolucionaria que tem como ideia 
construir uma sociedade sem classes sociais ou exploração. A construção de uma 
sociedade socialista passa pela abolição da propriedade privada e a socialização de 
toda a riqueza existente, o que por sua vez exigi uma revolução. 
Porém, essa perspectiva se coloca como enfrentamento, pois em nossa 
sociedade atual, as relações pessoais são influenciadas por uma ofensiva 
neoconservadora, um movimento de resgate com força ideológica capaz de modelar 
o conservadorismo e fazê-lo permear com um movimento revitalizado. 
O neoconservadorismo fixa presença nas instituições, assumindo o caráter do 
controle, gerando a burocracia e o pragmatismo, produz como consequência a 
busca pela produtividade, competitividade e lucratividade, fazendo com que o 
trabalhador exerça suas atividades com finalidades definidas, sem levar em 
consideração as condições e justiça nessa relação. Dentro das profissões, os 




2.2. A ética no campo das profissões 
 
 O campo das profissões na atualidade, assim como o campo da ética sofrem 
influências diretas das culturas, das diferentes morais existentes e da ofensiva 
neoconservadora. Também temos uma influência que faz parte da dimensão da 
alienação do trabalho que é tão presente. Que compreende a ação profissional como 
um campo de fragmentos, restrita às demandas do mercado de trabalho, cuja 
  
apreensão requer a mobilização de um corpo de conhecimentos e técnicas que não 
permite extrapolar a aparência dos fenômenos sociais (Iamamoto, 2009) 
O processo de mundialização do capital (Chesnais, 1996) e a implantação 
das políticas neoliberais — com todas as suas consequências —, implicou o 
empobrecimento e a desmobilização política dos trabalhadores: contribuiu 
para a crise dos partidos e das entidades de classe dos trabalhadores, e, 
como o fim das experiências socialistas, para que a apologética capitalista 
propagasse o seu triunfo, anunciando o ―fim da história‖. (BARROCO, 2011, 
p. 3) 
 
Neste contexto, Barroco (2010), destaca a importância e papel da ética 
profissional no campo das profissões liberais  
A ética profissional é um modo particular de objetivação da vida ética. Suas 
particularidades se inscrevem na relação entre o conjunto complexo de 
necessidades que legitimam a profissão na divisão sociotécnica do trabalho, 
conferindo-lhe determinadas demandas, e suas respostas específicas, 
entendidas em sua dimensão teleológica e em face das implicações ético-
políticas do produto de sua ação. (BARROCO, 2010, p. 67) 
 
A dimensão ética das profissões deve ser pensada de forma dialética, 
aprofundando as bases filosóficas que sustentam o trabalho profissional e a ética 
oferece às profissões um norte, um caminho as direcionado para a intervenção 
profissional, referenciada em determinada ótica e de acordo com determinados 
valores profissionais. 
Dessa forma, a ética orienta um caminho social e político, sabendo que não 
existem valores éticos de neutralidade, que não há possibilidade de omissões, há 
posicionamentos de valor, uma direção social definida, ainda que, por vezes, não se 
expressem de maneira visível! 
Na atualidade, as profissões estão premidas pelo espaço da alienação, 
orientadas por um Estado no processo de desconstrução dos direitos, flexibilizando 
as relações de trabalho, imprimindo forte tendência neoliberal, gerando mudança no 
campo dos valores sempre com impactos nas profissões.  
Portanto, para enfrentar o neoconservadorismo no campo das profissões 
temos que nos fundamentar nos aspectos políticos e organizativos enquanto 
categorias profissionais ressaltando que o neoconservadorismo é favorecido pela 
precarização do trabalho, presente no contexto atual, o que impacta também no 
serviço social.  
  
A categoria não está imune aos processos de alienação, à influência do 
medo social, à violência, em suas formas subjetivas e objetivas. Isso coloca 
um imenso desafio ao projeto ético-político, na medida em que a sua 
viabilização não depende apenas da intencionalidade dos profissionais, 
tendo em vista as suas determinações objetivas, nem se resolve 
individualmente. Além disso, não podemos ignorar que o conservadorismo 
tem raízes históricas na profissão: para parcela da categoria, trata-se de 
uma opção política conscientemente adotada. Barbárie e 
neoconservadorismo: os desafios do projeto ético-político. (BARROCO, 







2.3 A ética no serviço social nos marcos do projeto conservador 
 
A ética no serviço social e a sua orientação para o exercício profissional estão 
diretamente pautadas e publicizadas por meio do Código de Ética. Código moral que 
prevê comportamentos vinculados a uma dada direção social.  Neste sentido, 
expressa um determinado projeto e com isto, presente a dimensão ética da 
profissão.  
Objetivando conhecer como essa dimensão está presente na profissão, 
consideramos importante recuperar alguns marcos históricos, principalmente os 
códigos de ética do serviço social de 1947, 1965 e 1975, inseridos nos marcos do 
projeto conservador.  
O surgimento do serviço social foi determinado pelo processo sócio-histórico, 
isto é, a partir do surgimento de um espaço na sociedade capitalista. A solicitação do 
serviço social estava estreitamente relacionada ao controle da classe trabalhadora, 
tratando-se, portanto de um profissional que reproduziria a lógica capitalista. 
Tal movimento por parte do Estado não parte de sua iniciativa exclusiva. A 
sociedade capitalista gerou a base das relações sociais, determinando novas formas 
de intervenção capaz de reproduzir e responder demandas socialmente 
estabelecidas. 
A emergente sociedade capitalista construiu um processo de industrialização 
e expansão urbana no início do século XX no Brasil, o que gerou uma nova forma de 
  
movimentação econômica frente ao grande número de operários recrutados a 
servirem nas indústrias, formando uma classe operária. Esse é o contexto em que o 
capital industrial ganha hegemonia, formando como base, a exploração do 
trabalhador urbano.  
As origens do serviço social no Brasil foram moldadas no interior desse 
processo histórico, estando atrelado às sequelas da ordem burguesa, ―em especial 
ao binômio industrialização\urbanização‖ (NETTO, 1992, p.13). 
Um traço marcante do período de surgimento da profissão e do seu 
desenvolvimento é a sua vinculação com a doutrina católica, principalmente o 
neotomismo, sendo o traço religioso1 o predominante no inicio da profissão.  
Pode-se dizer que a lógica que prevaleceu no período da gênese da profissão 
no Brasil foi a lógica da caridade, pautada nos princípios cristãos, em ações 
relacionadas à filantropia, desenvolvidas através de mecanismos de intervenção 
ligados à Igreja Católica por grupos segmentados e específicos, reproduzindo a 
lógica do capitalismo. 
Nesse período, a dimensão ética era priorizada, com uma concepção de 
homem e sociedade relacionada à ordem divina. Com isso, no primeiro Código de 
ética da profissão (1947) é evidente a influência dos princípios religiosos. 
O Código de 1947 coloca, entre seus deveres fundamentais, a lei de Deus 
como a que rege a vida humana, e o usuário do serviço social como beneficiário. 
Assim, o serviço social era, nitidamente, funcional ao capitalismo, tratava-se, 
portanto da profissão vinculada ao tratamento das múltiplas expressões da questão 
social, mas sem questionamentos quanto às denominadas "mazelas sociais".  
O segundo Código da profissão (1965) preserva o caráter de referências 
religiosas, mas se vincula a influência norte-americana - o funcionalismo2. Essas 
                                                          
1 
Dessa forma o processo de Ação Social da Igreja é intensificado sendo realizado 
predominantemente pelo apostolado leigo, sendo as moças de grandes famílias burguesas, 
representando a ação de preceitos da Igreja. Segundo Iamamoto:  A ―questão social‖ foi encarada 
pela Igreja pelos preceitos estabelecidos nas encíclicas papais (especialmente a Rerum Novarum e 
Quadragésimo Anno), fonte inspiradora das posições e programas assumidos diante dos ―problemas 
sociais‖. (Iamamoto, 2011, p.18). 
 
2
 A Teoria do Funcionalismo de Émile Durkheim compara a sociedade a um organismo 
composto de várias partes integrantes funcionando em harmonia... Nessa concepção durkheimiana 
  
duas tendências verificadas no Código de 1965 indicam e afirmam a posição de 
neutralidade profissional.  
Mas no interior desse processo em 1965, que embora com mudanças, 
continuou por carregar muitas influências religiosas. Dessa forma, iniciou-se um forte 
momento de crise ideológica, política e de atuação profissional, em pleno contexto 
ditatorial. Os militares passaram a controlar o poder, sua preocupação básica era a 
segurança e o desenvolvimento. No Código de 65, foram definidas as premissas do 
serviço social, como: respeitar a dignidade da pessoa humana, as posições 
filosóficas, políticas e religiosas daqueles a quem se destina sua atividade. Como é 
observado por Barroco (2007, p. 43): 
Ele aponta para alguns elementos novos em face do tradicionalismo ético: a 
colaboração com ―os poderes públicos na preservação do bem comum e 
dos direitos individuais‖ tem como parâmetro situar-se ―dentro dos princípios 
democráticos, lutando inclusive para o estabelecimento de uma ordem 
social justa.  
 
Verificamos uma perspectiva liberal, com apelo moral, ligado à Igreja e aos 
princípios neotomistas do primeiro Código, portanto, esse apresentará a ideia de 
"integração social" e "correção dos desníveis sociais", deixando claro a lógica 
vinculada a ideia de sociedade dividida em partes que se somam e a formam, tendo 
as suas funções cada uma, sendo necessário integrar aquelas que estão fora do 
padrão. Nessa perspectiva, a percepção das contradições da sociedade capitalista é 
inviabilizada, com uma individualização do problema. 
Importante neste contexto, recuperar a década de 1960 como fundamental na 
mudança da direção conservadora que até então era hegemônica na profissão. A 
década de 60 é de grande ebulição política, no Brasil e em outras regiões do 
continente latino americano, com intensas mobilizações sociais o que favorece, no 
serviço social, a militância política de setores profissionais, especialmente de jovens 
e estudantes. 
O serviço social passa por importantes questionamentos, principalmente 
sobre a atuação que os profissionais vinham fazendo na realidade, questionando a 
                                                                                                                                                                                     
(também chamada de funcionalista), as consciências individuais são formadas pela sociedade. A 
construção do ser social, feita em boa parte pela educação, é a assimilação pelo indivíduo de uma 
série de normas e princípios - sejam morais, religiosos, éticos ou de comportamento - que baliza a 
conduta do indivíduo num grupo. O homem, mais do que formador da sociedade, é um produto dela", 
escreveu Durkheim. (GUIMARÃES & GOMYDE, 2011, p. 4) 
  
influência norte-americana e os processos desiguais, marca do capitalismo no 
continente e no Brasil. Porém temos, nesse cenário, a ditadura militar3, um momento 
de repressão violenta aos movimentos organizados, culminando no Golpe Militar de 
1964 no Brasil e em outros países durante a década de 1960/1970, afetando as 
instituições e o processo de questionamentos inaugurando á época no campo 
profissional.  
Com isso, movimentos críticos que vinha se desenvolvendo no panorama 
profissional latino-americano, denominado como Movimento de Reconceituação, que 
traziam para a cena profissional questionamentos são afetados, fortalecendo uma 
perspectiva denominada modernização conservadora no serviço social. È 
expressando umas das tendências do processo de renovação brasileiro: a 
perspectiva da modernização conservadora que se apresenta dois anos mais tarde 
no Documento de Araxá4(CBCISS, 1967).  
Sendo assim, ainda que limitado no potencial político, é vivenciado um ethos 
de ruptura desenvolvido no interior da academia e em movimentos ligados à luta 
direta contra a ditadura, Surgem análises importantes, ―produções teóricas‖ 5 
aproximativas ao marxismo e experiências como a de Belo Horizonte6 que 
                                                          
3 
― A era mais sombria de tortura e contraterror na história do ocidente. Foi o período mais 
negro registrado na história moderna da tortura, com esquadrões da morte não identificados 
nominalmente, bandos de seqüestros o assassinato em carros sem identificação que desapareciam 
pessoas, mas que todos sabiam que faziam parte do exército ou da polícia; de Forças Armadas, dos 
serviços de informação, de segurança e da polícia de espionagem que se tornavam praticamente 
independentes de governos, quanto mais controle democrático; de guerras sujas 
indizíveis‖(Hobsbawm, 1995:433). 
4
 Tratado como marco da Reconceituação brasileira, Araxá propõe mudanças técnicas e 
teóricas que possibilitem à profissão adequar-se às novas demandas da autocracia burguesa, 




  ―No espaço universitário tornou-se possível a interação intelectual entre assistente sociais 
que podiam dedicar-se à pesquisa sem as demandas imediatas da prática profissional submetida às 
exigências e controles institucional-organizacionais e especialistas e investigadores de outras áreas, 
ali se tornaram possíveis experiências-piloto (através da extensão, com campos de estágio 
supervisionados diretamente por profissionais orientados pelos novos referenciais) destinados a 
verificar e apurar os procedimentos interventivos propostos sob a nova ótica‖(Netto, 1991:251). 
 
6
 A primeira expressão teórica dessa vertente, a experiência de Belo Horizonte, construída 
entre 1972 e 1975 e conhecida como Método de BH, é fruto deste peculiar desenvolvimento do 
projeto de ruptura no interior da autocracia burguesa. (Barroco, 2007: 110) 
 
  
expressam algumas disputas na profissão, demarcando um posicionamento contra o 
conservadorismo até então presente hegemonicamente.  
 Apesar destes movimentos permanece o conservadorismo e o Código de 
1975 tem como base filosófica, o humanismo cristão,  o positivismo e o 
personalismo, este tendo a pessoa como centro, objeto e fim da vida social. Há uma 
individualização, uma exclusão do pluralismo, reatualizando o projeto profissional 
conservador. 
O Código de 1975, o terceiro Código da profissão, apresentou a manutenção 
desse posicionamento conservador, retirando alguns princípios importantes 
constantes em 1965, como ressalta Barroco (2007): 
A indicação do Código anterior de que a participação profissional nos órgãos 
públicos subordina-se aos ―princípios democráticos‖, na perspectiva ―de luta 
pelo estabelecimento de uma ordem social justa‖ (CFAS, 1965:7), foi 
eliminada. Da mesma forma, foi suprimido o dever de ―respeitar as posições 
filosóficas, políticas e religiosas daqueles a quem se destina sua atividade‖ 
(idem, ibidem), o que implica uma atitude claramente negadora do respeito à 
diversidade, ou seja, do pluralismo.(BARROCO, 2007, 115). 
 
 O que se verificará, então, será uma chamada "modernização do 
conservadorismo" que "informa respostas dadas por parcelas majoritárias da 
categoria profissional às novas demandas que lhe são apresentadas", isto é, o novo 
discurso que a categoria apresenta não pode ser caracterizado ainda como uma 
ruptura com a herança conservadora da profissão. Este se situa nos marcos do 
humanismo cristão e do desenvolvimentismo, não atingindo as bases da 
organização da sociedade. 
Na segunda metade da década de 70, o marxismo ganha forças no interior do 
serviço social, alinhado para uma crítica superadora do movimento de 
reconceituação (Barroco, 2007), assim é incorporado um processo de ideológico, 
pautado nos novos pressupostos teórico-metodológicos. 
Porém toda aproximação da profissão ao marxismo foi permeado por 
momentos de equívocos e pouco aprofundamento na reflexão ética oriunda dessa 
nova perspectiva.  
Isso não impede a ação ética objetivada pela nova moralidade profissional 
de ruptura; no enfrentamento de questões políticas, ela orienta 
posicionamentos de valor, como os que ocorrem no final da ditadura. O III 
CBAS, em 1979, assinala o posicionamento ético-político que passa a se 
  
configurar como marco decisivo ―no compromisso político e coletivo da 
categoria com os setores populares. (BARROCO, 2007, p.68 ) 
 
Com isso, pode-se considerar que a ruptura com o conservadorismo na 
profissão, anunciada no Movimento de Reconceituação, só irá acontecer na década 
de 1980, no plano intelectual e organizativo.  
Os três primeiros códigos de ética do serviço social (1947/1965/1975) que 
expressam a dimensão ética da profissão vivenciaram épocas, historicamente 
marcadas e reproduziram o contexto maior da sociedade em que foram criados. A 
ética e o projeto conservador no serviço social devem ser compreendidos como 
processo histórico, destacando essencialmente as relações de classe, com produtos 


































3.  A DIREÇÃO ÉTICO-POLÍTICA NO TRABALHO DO/A ASSISTENTE SOCIAL 
 
3.1 Uma nova ética no serviço social brasileiro 
 
A ebulição do movimento operário, em 1978, marcou decisivamente o 
ressurgimento das lutas populares e do movimento dos trabalhadores ao tempo em 
que se constituía e caminhava no Brasil um notável movimento de massas, e várias 
formas de organização e lutas ganhavam visibilidade e se espalhavam em todo o 
país.  
No bojo destas lutas e a partir delas foram criadas, na primeira metade da 
década de 80, as três maiores instituições resultantes da resistência e da 
organização política da classe trabalhadora no Brasil naquele período: a 
Central Única dos Trabalhadores – CUT (08/1983); o Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra – MST (01/1984) e o Partido dos Trabalhadores – 
PT (. PARTIDO DOS TRABALHADORES. Manifesto. São Paulo, 1980. 
Disponível em <http://www.pt.or.br>. Acesso em 04 de agosto de 2014) 
 
A partir da década de 1980 com o processo de redemocratização do país, 
instaurou-se aperfeiçoamentos e ganhos relevantes no plano do serviço social, 
dentre essas, a revisão do currículo mínimo do curso, em 1982. Foi também o 
período de avanços e amadurecimento teórico, com várias publicações em nível de 
pós graduação.  
Na conjuntura política brasileira, a década se mostra importante na discussão 
dos direitos com a aprovação da nova Constituição Federal (1988), marcando 
  
alterações na sociedade brasileira, tendo como foco principal a democratização do 
país, com a inclusão de direitos sociais e políticos importantes. 
O Código de Ética de 1986 vai expressar o posicionamento do/a assistente 
social de compromisso com a classe trabalhadora, sendo percebido como a 
expressão de conquistas e vitórias profissionais através da rejeição da base 
filosófica tradicional, visivelmente conservadora e da "ética da neutralidade", além da 
substituição do profissional executivo, por um profissional com competências 
técnicas, teóricas e políticas. 
 
A década de 1990 será de lutas sociais no sentido da busca de efetivação dos 
preceitos legais contidos na Constituição.  Neste sentido, ressalta-se a aprovação da 
Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS em 1993. 
As discussões sobre a ética na sociedade no início da década estão 
colocadas, como á ―ética na política‖7 (inserir nota de rodapé). Estes fatos, somados 
ao amadurecimento do projeto profissional que vinha sendo construído, vinculado ao 
compromisso com os interesses históricos da classe trabalhadora passa a exigir 
melhor explicitação do sentido imanente do Código de 86. E também "considerando 
a necessidade de criação de novos valores éticos, fundamentados na definição mais 
abrangente, de compromisso com os usuários, com base na liberdade, democracia, 
cidadania, justiça e igualdade social. Com isto a revisão …. para o de 1993, que 
aponta, princípios e valores …  
A direção ético-política é entendida como o posicionamento crítico coletivo 
adotado pelos profissionais do serviço social após um período de crescimento 
teórico-político no interior da profissão. Tal direção é reproduzida no meio social, 
expressa em diversos níveis de organização, os apontamentos dessa direção são 
observados na produção acadêmica, nos espaços sócio ocupacionais e nas 
organizações políticas da profissão. 
A discussão que incorpora com vigor essa denominação na profissão serviço 
social é de produção recente marcada pelos processos de desenvolvimento do 
serviço social. 
                                                          
7 
  
Na década de 90 se acentua a ofensiva neoliberal modificando o mundo do 
trabalho e as relações sociais, com redução dos direitos, surgindo às novas 
expressões da questão social, objeto de intervenção do serviço social. (IAMAMOTO, 
2010).  
A exigência de um novo perfil profissional, tendo em vista as transformações 
ocorridas e o serviço social no processo de hegemonia direciona a busca por 
profissionais críticos, e comprometidos com o fazer profissional, imbuídos de 
conhecimentos teórico-metodológico, técnico-operativos e ético-político, a ABEPSS 
cria e aprova um novo projeto pedagógico em 1996, denominado Diretrizes 
Curriculares.  
Assim, o serviço social se projeta com base em um projeto ético político que 
utiliza intenções construídas no processo histórico, balizando fatores como a 
liberdade que é entendida como essencial à vida.  
O Projeto Ético-Político do serviço social, que assume essa nomenclatura 
somente na década passada, se constrói com base na defesa da universalidade do 
acesso a bens e serviços, dos direitos sociais e humanos, das políticas sociais e da 
democracia, em virtude por um lado da ampliação das funções democráticas do 
Estado e por outro da pressão de elementos progressistas, emancipatórios (NETTO, 
1999). 
É, portanto na primeira década do século XXI que esse debate vem ganhando 
evidencia nas produções teóricas e debates do serviço social. Segundo RAMOS 
(2002:92), a denominação ético-política, presente no projeto profissional, não se 
fundamenta numa visão mecanicista e se expressa com uma nítida dimensão ética, 
refletindo sobre os valores que orientam as ações profissionais. Além disso, 
apresenta a dimensão política que se constrói nas articulações dentro do movimento 
contraditório em que estamos no bojo das relações sociais e movimentos sociais de 
lutas por direitos. 
 
 
3.2 A dimensão ética da profissão a partir do Código de ética de 1993 
 
  
O Código de Ética Profissional do Serviço Social (resolução do CFESS 
273/93 – de 13 de março de 1993) prescreve direitos e deveres do assistente social, 
segundo princípios e valores, guias para o exercício cotidiano, dentre os quais 
destacam-se: 
I - O reconhecimento da liberdade como valor ético central, que requer o 
reconhecimento da autonomia, emancipação e plena expansão dos 
indivíduos sociais e de seus direitos; 
II - A defesa intransigente dos direitos humanos contra todo tipo de arbítrio e 
autoritarismo; 
III - A defesa, aprofundamento e consolidação da cidadania e da 
democracia, da socialização da participação política e da riqueza produzida; 
IV - O posicionamento a favor da equidade e da justiça social, que implica 
universalidade no acesso a bens e serviços e a gestão democrática; 
V- O empenho na eliminação de todas as formas de preconceito, e a 
garantia do pluralismo. 
 
Temos nos princípios mencionados o caráter da luta expressa no campo 
democrático-popular, pela construção de uma nova ordem societária. E os princípios 
éticos ao fazer parte do exercício cotidiano, indicam um novo modo de agir 
profissionalmente. Estes estabelecem mediações para a sua operacionalização nas 
relações de trabalho em que se realiza e para a coletividade da categoria 
profissional na sociedade. 
Os princípios assinalados demonstram o pluralismo, que supõe o 
reconhecimento da presença de diferentes orientações na cena profissional, 
destacando as distintas tendências conservadoras que se fundamentam de maneira 
liberal e que se alinham ao reordenamento social instituído. 
O código de ética da profissão mostra que os princípios se priorizam nos 
valores da liberdade, defesa intransigente dos direitos humanos e compromisso com 
a competência e qualidade dos serviços prestados. 
Diante deste contexto, ressaltamos Iamamoto (2005, p. 78) que cita: 
O Código de Ética nos indica um rumo ético-político, um horizonte para o 
exercício profissional. O desafio é a materialização dos princípios éticos na 
cotidianidade do trabalho, evitando que se transformem em indicativos 
abstratos, descolados do processo social. Afirma como valor ético central, o 
compromisso com nossa parceira inseparável, a liberdade. Implica a 
autonomia, emancipação e plena expansão dos indivíduos sociais, o que 
tem repercussões efetivas nas formas de realização do trabalho profissional 
e nos rumos a ele impressos. 
 
  
O compromisso com a cidadania requer a defesa dos direitos sociais, tanto 
em sua expressão legal, mantendo e ampliando as conquistas da coletividade já 
legalizadas, quanto em sua realidade efetiva. 
Iamamoto (2005, p. 78) ressalta que: 
Os princípios constantes no Código de Ética são focos que vão iluminando 
os caminhos a serem trilhados, a partir de alguns compromissos 
fundamentais acordados e assumidos coletivamente pela categoria. Então 
ele não pode ser um documento que se ―guarda na gaveta‖: é necessário 
dar-lhe vida por meio dos sujeitos que, internalizando o seu conteúdo, 
expressam-no por meio de ações que vão tecendo o novo projeto 
profissional no espaço ocupacional cotidiano. 
 
Temos um Código de Ética que é fundado à luz dos direitos humanos, 
políticos e sociais na perspectiva de assegurá-los, com real eficácia a todos os 
sujeitos em suas dignidades de pessoas humanas, posiciona-se a favor de uma 
nova ordem sem dominação e exploração de classe, gênero e etnia. Têm ainda, 
como princípios, a recusa ao autoritarismo e ao preconceito, e o reconhecimento do 
pluralismo, como forma da direção social estratégica do serviço.  
 
 
3.3 Os desafios contemporâneos no trabalho do/a assistente social 
 
A direção ético-política da prática profissional exige um movimento de reflexão 
teórica, buscando compreender o rumo societário, bem como as demandas que são 
reprodutoras do contexto histórico e definem para a profissão a dinâmica das 
relações Estado e sociedade. 
Perceber a direção ético-política do trabalho profissional é formular uma 
discussão que contemple, segundo Iamamoto (2005, p. 75), alternativas para o 
cenário atual; traçar horizontes, formulando propostas para o enfrentamento das 
expressões da questão social e que sejam solidárias, respeitando o modo de vida da 
população. Nesta direção, importante conhecer e reconhecer como a população 
vivencia seu cotidiano, não na condição de vítimas, mas como sujeitos preservando 
e lutando pelas suas vidas e humanidade.  
Nesta perspectiva, faz-se necessário: 
  
Captar os reais interesses e necessidades das classes subalternas, sentir 
com ela suas paixões para que se possa efetuar a crítica do senso comum e 
da herança intelectual acumulada – papel da práxis (IAMAMOTO, 2005, p. 
77). 
 
A proposta é estimular os assistentes sociais a se aproximar da real condição 
da classe trabalhadora, entendo como funcionam as formas de luta e organização. 
Criar um mecanismo de apreensão da realidade que preconize a troca de saberes 
de culturas, políticas e necessidades, fazendo assim com que os interesses sejam 
vislumbrados no enfrentamento coletivo. 
Com isso, destaca-se que o rumo ético-político requer um profissional 
informado, crítico e competente. Exige romper com o pragmatismo, aprisionados no 
fazer pelo fazer, intervindo não apenas nas demandas imediatas, flexionando uma 
tensão através dos entraves da burocracia. É preciso padronizar os rumos e 
estratégias de ação a partir da compreensão das tendências presentes no 
movimento da realidade, identificando suas expressões particulares no campo da  
intervenção profissional.  
Uma vez decifradas, essas tendências podem ser acionadas pela vontade 
política dos sujeitos, de forma a extrair estratégias de ação reconciliadas com a 
realidade objetiva, de modo a preservar sua viabilidade, reduzindo assim a distância 
entre o desejável e o possível (IAMAMOTO, 2004, p. 184). 
Temos como desafio no contexto contemporâneo a formação profissional, 
seja em Universidades públicas como em privadas, com destaque ao ensino a 
distância. Este quadro traz desafios à profissão na medida em que os novos 
profissionais experimentam condições formativas que, por muitas vezes, podem ser 
reduzidas em sua qualidade, exigindo maior atenção a forma como são colocados 
seus posicionamentos, tendo em vista a não subordinação e visão legalista frente a 
operacionalização das políticas, mas como também a atenção necessária que os 
usuários dos serviços necessitam.  
Segundo Iamamoto (2009, p. 42) 
A massificação e a perda de qualidade da formação universitária estimulam 
o reforço de mecanismos ideológicos que facilitam a submissão dos 
profissionais às ―normas do mercado‖, redundando em um processo de 
despolitização da categoria, favorecido pelo isolamento vivenciado no 




A explicitação de desafios no contexto contemporâneo da formação em 
serviço social, não parte apenas a crítica quanto às formas de acesso, consideramos 
sim a expansão do ensino universitário, mas temos que promover tal investimento de 
maneira direcionada aos princípios defendidos pela profissão, com foco nos direitos 
humanos e democracia. Sendo assim, não recusamos a tecnologia, mas priorizamos 
que o rigor teórico-prático seja estabelecido e que a vivencia com os sujeitos com o 
qual trabalhamos seja experimentada, garantindo o respeito e atenção às demandas 
da classe trabalhadora. 
Enfrentamos inúmeros desafios, segundo Iamamoto (2009, p. 43): 
A articulação com entidades, forças políticas e movimentos dos 
trabalhadores no campo e na cidade em defesa do trabalho e dos direitos 
civis, políticos e sociais. A afirmação dos horizonte social e ético-político do 
projeto profissional no trabalho cotidiano, adensando as lutas pela 
preservação e ampliação dos direitos mediante participação qualificada nos 
espaços de representação e fortalecimento das formas de democracia direta 
e o cultivo de uma atitude crítica e ofensiva na defesa das condições de 
trabalho e da qualidade dos atendimentos, potenciando a nossa autonomia 
profissional. 
 
Sendo assim, é importante identificar o sentido das competências 
profissionais hoje, entendendo a contraposição do sentido de competência que 
orienta o trabalho profissional. Incorporar competências teóricas, não como mera 
absorção de conteúdo, mas como conhecimento capaz de iluminar a realidade, 
construindo dessa forma, alternativas. 
Nesse horizonte, temos que compreender o ―fazer profissional‖, articulado às 
outras dimensões da profissão, como a técnico-operativo e a teórico-metodológica. 
Tal articulação exerce uma função de sintonia não apenas com os processos 
internos do serviço social, mas também com o contexto; a percepção da profissão e 
se seu significado nas relações sociais, reafirmando seu caráter contraditório, 
permeadas por políticas e demandas imediatas. 
  De contrapartida ao projeto profissional da década de 1990, o grande capital 
domina grande parte das decisões políticas ocupando espaço cultural e econômico 
tudo isso com respaldo do Estado.  
Os anos 1990 foram palco de um complexo processo de regressões no 
âmbito do Estado e da universalização dos direitos, desencadeando novos 
elementos que se contrapõem ao processo de democratização política, 
  
econômica e social em nosso país, no contexto de crise e reorganização do 
capitalismo em escala internacional.(RAICHELIS, 2009, p 381.) 
 
 Esse quadro desencadeia profundas transformações societárias, 
determinadas pelas mudanças na esfera do trabalho, pela reforma gerencial do 
Estado (ou contrarreforma nos termos de Elaine Behring, 2003), pelos processos de 
redefinição dos sistemas de proteção social e da política social que emergem nessa 
conjuntura, e pelas novas formas de enfrentamento da questão social, com grandes 
mudanças e rebatimentos nas relações público/privado.  
 Partindo dos desafios atuais, onde está presente a (re)discussão do papel do 
Estado, a violação dos direitos e negação dos movimentos sociais há tensões que 
se expressam no cotidiano profissional tornando o assistente social mais tensionado 
frente às defesas dos princípios presentes no projeto profissional, voltado à defesa 
dos direitos e da construção de uma nova sociabilidade. 
  A expressão deste tensionado pode ser observado na reflexão de Iamamoto 
(2004, p. 186): 
A ordem burguesa contraditória ao mesmo tempo em que fornece as bases 
históricas para o desenvolvimento de demandas vinculadas a liberdade 
(direitos, garantias sociais, individuais, autonomia e autogestão), 
simultaneamente bloqueia e impede sua realização. 
 
  O projeto neoliberal instaurando em nosso cotidiano expressa a naturalização 
das desigualdades e as mazelas inerentes ao capitalismo, expressões da 
denominada questão social. Consideramos que as desigualdades impostas por meio 
natural e levadas ao senso comum impedem a manifestação e vivência de forma 
plena de indivíduos e seus grupos coletivos na luta por direitos. 
Dentro dessa perspectiva neoliberal perdemos a noção de cidadania, tirando 
do campo da vida cotidiana o caráter de democracia efetiva, fazendo com que a 
socialização da economia e da cultura na direção da emancipação humana fique 
defasada e muito sensível. Nas palavras de Guerra (2005, p. 24),  
Acentua-se a tendência neoconservadora, focalista, controlista, localista, de 
abordagem microscópica das questões sociais, transformadas em 
problemas ético-morais.  Dadas estas condições efetivamente precárias, o 
atendimento da demanda real ou potencial fica prejudicado, comprometendo 
o processo, fundamentalmente, os resultados da intervenção profissional. 
 
Insere-se no campo profissional,  grandes desafios frente às demandas a 
serem enfrentadas e neste sentido, entender a inserção dos assistentes sociais nos 
  
diferentes espaços sócio-ocupacionais é fundamental e requer uma compreensão 
também do processo histórico no qual o serviço social vivencia. Conforme 
Iamamoto, (2009): 
A análise dos espaços ocupacionais do assistente social – em sua 
expansão e metamorfoses – requer inscrevê-los na totalidade histórica 
considerando as formas assumidas pelo capital no processo de 
revitalização da acumulação no cenário da crise mundial [...] As medidas 
para superação da crise sustentam-se no aprofundamento da exploração e 
expropriação dos produtores diretos, com a ampliação da extração do 
trabalho excedente. (Iamamoto, 2009, p. 342). 
 
Assim temos o serviço social na tensão das relações sociais, sendo ele e 
outras profissões tensionadas pelo processo da radicalização liberal em tempos de 
mundialização do capital (Iamamoto, 2009). Nesse processo, o mercado aparece 
como órgão supremo da regulação das relações sociais, dificultando qualquer 
organização coletiva de luta.  Segundo Iamamoto, (2009): 
As alterações verificadas nos espaços ocupacionais do assistente social 
têm raízes nesses processos sociais, historicamente datados, expressando 
tanto a dinâmica da acumulação, sob a prevalência de interesses rentistas, 
[...] Mas os espaços ocupacionais refratam ainda as particulares condições 
e relações de trabalho prevalentes na sociedade brasileira nesses tempos 
de profunda alteração da base técnica da produção com a informática, a 
biotecnologia, a robótica e outras inovações tecnológicas e organizacionais, 
que potenciam a produtividade e a intensificação do trabalho. (Iamamoto, 
2009, p. 343) 
 
Dessa forma, as demandas profissionais sofrem diversificações, exigindo ao 
profissional o atendimento e entendimentos de segmentos produtivos e de serviços, 
que exigem do assistente social o aprimoramento de suas competências e impõe 
formação acadêmica que permita atribuir transparências às incertezas ideológicas 
que camuflam os processos sociais e alimentam um direcionamento ético-político. 
 No Brasil, segundo dados do Conselho Federal de Serviço Social (CFESS, 
2005), os/as assistentes sociais são, na sua maioria, funcionários públicos, com 
atuação na execução de políticas sociais. Temos profissionais atuando nas políticas 
de saúde, assistência social, educação e habitação, bem no planejamento dessas 
políticas.  Em nível nacional, 78,16% dos assistentes sociais atuam em instituições 
públicas de natureza estatal, das quais 40,97% atuam no âmbito municipal, 24% 
estaduais e 13,19% federais. Encontramos nas empresas privadas a segunda maior 
parte de assistentes sociais, com atuação profissional ligadas aos processos de 
  
empresas com fins lucrativos e sem fins lucrativos, caracterizando as empresas do 
chamado ―terceiro setor‖. 
Segundo dados do CFESS, (2005) 13, 19% atuam nas empresas capitalistas 
e 6, 81% atuam no terceiro setor. O quadro de dados apresentados é necessário 
para compreender o tipo de relação de trabalho que os assistentes sociais firmam no 
mercado de trabalho, e que gera significativa tensão no processo de autonomia e 
atuação numa direção ético-política. 
O assistente social como qualquer outro trabalhador faz parte do estatuto 
assalariado, conforme Iamamoto, (2009): 
O dilema condensado na inter – relação entre projeto profissional e estatuto 
assalariado significa, por um lado, a afirmação da relativa autonomia do 
assistente social na condução das ações profissionais, socialmente 
legitimadas pela formação acadêmica de nível universitário e pelo aparato 
legal e organizativo que regulam o exercício de uma ―profissão liberal‖ na 
sociedade (expresso na legislação pertinente e nos Conselhos 
Profissionais). Aquela autonomia é condicionada pelas lutas hegemônicas 
presentes na sociedade que alargam ou retraem as bases sociais que 
sustentam a direção social projetada pelo assistente social ai seu exercício, 
permeada por interesses de classes e grupos sociais, que incidem nas 
condições que circunscrevem o trabalho voltado ao atendimento de 
necessidades de segmentos majoritários das classes trabalhadoras. 
(IAMAMOTO, 2009, p. 347). 
 
A relação formada nesse processo gera aos assistentes sociais uma atuação 
que trilha um caminho de mediações, seja ela entre o Estado e sociedade, ou nas 
empresas privadas na qual executa suas atividades. A forma assalariada de ser 
própria do processo de mercantilização do sistema capitalista, cuja compra e venda 
da força de trabalho é inerente ao sistema, possibilita diferentes qualidades de 
enfrentamentos e tendo os/as assistentes sociais participação nesta relação, 
objetivamos elementos de alienação que condicionam a autonomia do profissional. 
Sendo assim, a divisão social do trabalho é um determinante que necessita de 
entendimento resgatando profundamente as bases de sobrevivência da sociedade 
capitalista. Ela se baseia nas necessidades sociais, tendo no mercado sua forma de 
mediação, a produção, troca e consumo de mercadorias tornam crescente a divisão 
do trabalho social. 
A capacidade de dispor do trabalho alheio formula o desenvolvimento da 
divisão social do trabalho, segundo Iamamoto (2011): 
  
O grau de desenvolvimento da divisão social do trabalho expressa os graus 
de desenvolvimento das forças produtivas sociais do trabalho. Com a 
divisão dá-se, ao mesmo tempo, a distribuição quantitativa e qualitativa do 
próprio trabalho e dos produtos, isto é, da propriedade do poder de dispor 
do trabalho de outros. (IAMAMOTO, 2011, p. 57). 
 
Dessa maneira a mesma autora explica que: 
Assim, a cada fase da divisão do trabalho corresponde uma forma de 
propriedade, ou a cada estágio do desenvolvimento das forças produtivas 
do trabalho social corresponde uma forma de apropriação do trabalho. 
(IAMAMOTO, 2011, p.57). 
 
Nesse constante processo de troca de trabalho e qualidade diversas, o 
indivíduo estará sempre produzindo para sim quando produzir para o outro, 
caracterizando um dos elementos da sociedade controlada pelo valor de troca. 
Complementando tal informação, o trabalho do indivíduo só será social quando 
compartilhado com outros, ou seja, a produção meramente individual de caráter de 
subsistência não participa da divisão social do trabalho. 
A divisão social do trabalho manifesta outro elemento, a separação entre 
atividade manual e intelectual, dotando cada indivíduo distintamente. Cada indivíduo 
define seu valor de acordo com os valores de troca que produzem. De acordo com 
Iamamoto: 
A divisão do trabalho é condição da existência da troca, do valor de troca. A 
sociedade burguesa é a sociedade do valor de troca desenvolvido, o qual 
domina toda a produção. A relação direta do produtor com o produto de seu 
trabalho tende a desaparecer, tornando toda a produção dependente das 
relações monetárias. (IAMAMOTO,2011, p.59). 
Efetivando essas condições inerentes ao capitalismo, a divisão social do 
trabalho definidas pela ordem burguesa, cria novas necessidades sociais, 
transforma as relações sociais, a moral, os costumes, a religião, a organização 
familiar e o lazer, se insere em todos os segmentos da sociedade, se intensificando 
em alguns, como a indústria. Este conjunto de condições está presente no trabalho 
do/a assistente social e consideramos que a dimensão ética na condução deste 
trabalho é fundamental. 
 A dimensão ética do trabalho profissional é importante no direcionamento das 
ações profissionais e como valores apresentam princípios importantes. 
Liberdade como valor ético central – a liberdade concebida historicamente, 
como possibilidade de escolher entre  alternativas concretas; daí um 
  
compromisso com a  autonomia, a emancipação e a plena expansão dos 
indivíduos sociais. Consequentemente, o projeto profissional  vincula-se a 
um projeto societário que propõe a construção de uma nova ordem social, 
sem dominação e/ou exploração de classes, etnia e gênero. (NETTO, 
1999:104-5). 
 
Cabe ao assistente social em seu trabalho, o direcionamento ético em suas 
ações articulando meios para vinculação de políticas públicas que garantam o 
respeito a diversidade,  no direcionamento da defesa e efetivação dos direitos.  
Assim o assistente social no seu universo de trabalho se pauta por uma 
prática que pouco favorece a garantia dos direitos da sua demanda, pois as funções 
assumidas nesse contexto – dadas as suas condições objetivas e subjetivas – 
comprometem o resultado da ação profissional sobre a vida dos sujeitos. 
Analisar o processo histórico no qual o Serviço Social se constrói e também a 
sociedade que temos como campo de intervenção são elementos importantes da 
nossa pesquisa. Observamos que a dimensão ética da profissão é elemento 
importante na efetivação do trabalho profissional. Ressaltamos que esta dimensão 
não pode ser vista de maneira fragmentada e sim articulada às demais que compõe 
a profissão, no caso, a técnico-operativa e teórico-metodológica, assim elas mantêm 
relação de unidade mantendo particularidades.  
A dimensão técnico-operativa é a forma como a profissão aparece e é 
reconhecida, a dimensão teórico-metodológica já citada no caráter histórico é toda 
apropriação de perspectiva que se molda no interior da profissão de acordo com os 
processos históricos, legislações e políticas estabelecidas. 
Mas como objeto direto a forma como é encarada os diversos momentos da 
profissão, quando em campo, o assistente social se sente desafiado pessoalmente e 
o reflexo disso profissionalmente dentro das salas de atendimento podem definir o 


























4. A DIMENSÃO ÉTICO-POLÍTICA NA ATUAÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL  
 
4.1 Procedimentos metodológicos 
 
O processo de pesquisa de campo foi elaborado seguindo a abordagem da 
pesquisa qualitativa que se aprofunda no mundo dos significados. Esse nível de 
realidade não é visível, precisa ser exposto e interpretado, em primeira instância, 
pelos próprios pesquisados (MINAYO,2006). Esse universo parte da realidade 
subjetiva e não pode ser medido por números ou parâmetros. 
Anteriormente, tínhamos pensado na escolha dos sujeitos de maneira 
aleatória, mas apesar de aleatória, intencional. Contataríamos assistentes sociais 
que, pela natureza do espaço sócio ocupacional, traziam características de 
tensionamentos éticos.  
  
Ampliando a compreensão sobre a dimensão ética da profissão e a 
concebendo como inerente em todos os espaços sócio-ocupacionais, mudamos o 
caminho metodológico e optamos em contatar os profissionais independente dos 
espaços que atua, pensando que a dimensão ética-política está presente em 
qualquer campo, e com isso observar os desafios enfrentados por estes em seus 
espaços sócio-ocupacionais. 
Foram realizados diferentes formas de contatos com os sujeitos da pesquisa, 
desde e-mails até o contato pessoal. Nossas aproximações junto aos sujeitos foi o 
conhecimento por meio de participação no Fórum de Supervisores do curso de 
Serviço Social da UNIFESP. Após o contato inicial, tivemos dificuldades em agendar 
as entrevistas, pois notamos uma demanda de atividades e, algumas vezes foi 
necessário adiar. Também observamos a recusa de alguns profissionais abordados 
em não querer responder a entrevista, pelo tema apresentado. 
Realizamos inicialmente contato com três assistentes sociais. Os contatos 
foram realizados pessoalmente e ficamos na dependência do agendamento para as 
entrevistas. No processo, um dos contatados não respondeu nossas solicitações, 
com isso buscamos outro profissional e entrevistamos. Posteriormente, fomos 
surpreendidos no decorrer das entrevistas, com o contato deste assistente social, 
interessado em participar da pesquisa. Demonstrando o respeito e compromisso 
com este sujeito, realizamos mais uma entrevista, mudando o caminho inicial de 3  
para 4 entrevistados. Sendo assim, ouvimos quatro assistentes sociais de diferentes 
espaços sócio ocupacionais, por meio de entrevistas, gravadas após autorização do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE. 
 Em síntese, no percurso metodológico deste Trabalho, foram desenvolvidas 
as principais atividades: 
 - revisão bibliográfica sobre a temática; 
 - contato com os assistentes sociais para a apresentação da proposta e aceite 
de  participação (TCLE); 
 - elaboração de roteiro das entrevistas; 
 - entrevistas com quatro assistentes sociais;  transcrição das entrevistas e 
levantamento das categorias de análise; 
  
 - produção teórica. 
 
 
4.1.1 Caracterização dos sujeitos da pesquisa 
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Como verificamos, entrevistamos 4 assistentes sociais, sendo dois homens e 
duas mulheres, que se inserem profissionalmente em diferentes espaços sócio-
ocupacionais e possuem formação e tempo de experiência distintos. Temos também 




4.2 A dimensão ética na atuação do/a assistente social 
 
Observamos nas respostas dos sujeitos entrevistados a diversidade de 
concepções relacionadas ao que consideram como dimensão ética na atuação 
profissional, mas é possível identificar que todos partem de um pressuposto 
  
valorativo, oriundo de um processo formativo com bases teóricas e filosóficas que 
direcionam o caminho da ética como valores, valores morais e moral. 
 
Quando a gente fala da dimensão ética, a gente fala da relação 
humana e as pactuações que a gente faz para conviver, então no 
sentido mais amplo do entendimento da ética, são as escolhas que a 
gente faz em determinada sociedade e o que a gente adota e valora 
como certo, errado, o que é belo, estético. Sujeito A 
 
O que eu considero como dimensão ética, a ética nada mais é como 
o revestimento da moral, é como se você tivesse a moral e algo 
maior, como se fosse o revestimento dessa vida. O que ao certo é 
maior que a dimensão de um projeto ético é como se fosse maior 
que só uma dimensão plural, não é só esses valores, tem coisas que 
mudam com o passar do tempo, tem coisas que Às vezes não é 
plural, mas é ―legal‖ e tem outros casos que são ―legais‖ e não são 
plurais, isso conforme a sociedade muda alguns valores mudam. 
Sujeito C 
 
Assim, nós somos de carne e osso, então é difícil desvincular 
algumas coisas... em relação a valores, e uma série de coisas. Isso 
depende de profissional para profissionais, não da pra gente fechar a 
questão de dimensão ética e valores... pois na minha opinião essa 
questão da dimensão ética, valores, vem da nossa construção, da 
construção de cada um. Sujeito D 
 
 
Tivemos percepções direcionadas para outro caminho, mais vinculadas ao 
processo de formação profissional e a relação com a prática da profissão, expondo 
concepções de maneira a caracterizar a presença forte de uma crítica ao processo  
formativo dos assistentes sociais. 
Eu considero uma baita contraditoriedade entre o que é a dimensão 
do serviço social e o que é posto na questão das políticas públicas 
para a atuação do serviço social. A gente se depara na realidade, 
quando a gente vê, é um conflito. Eu acho que a dimensão ética do 
serviço social devia ser chamada, a dimensão conflituosa que existe 
entre o que você recebe enquanto teoria, filosofia, com aquilo que 
você acredita enquanto ideologia e o que se apresenta na prática. 
Sujeito B 
 
Observamos nas falas elementos particulares de discussão e 
problematizações, referente a dimensão ética no trabalho profissional:  
Desconheço qualquer outra profissão liberal que tenha em seu 
Código de ética uma avanço tamanho como o nosso, o nosso Código 
de ética prima pela liberdade e todas as questões são absolutamente 
  
referenciadas no debate e na discussão sobre os direitos humanos e 
certamente considerando os direitos fundamentais. Sujeito A 
 
Temos que dividir em duas partes, pois tem coisas no trabalho que 
se referem a dimensão só prática, mas também da categoria 
profissional, seria você se balizar num Código de ética, então mais 
ou menos assim, aquela ética da categoria, da ética profissional. 
Condicionalmente balizado num Código de Ética,que nada mais é 
que uma regulamentação jurídica, que tem para você poder 
atuar...coisas de cunho legal, só que assim, não sobre o Código as 
vezes que eu vejo, que é uma coisa maior ainda que isso... se torna 
mais uma coisa coletiva, do que uma coisa individual e mais par 
abalizar a profissão.Sujeito C 
 
 
Notamos nas falas, a indução de uma prática voltada para a dimensão legal e 
jurídica da profissão, embora norteada por valores éticos oriundos de uma reflexão 
teórica do Código de ética, expressando uma dimensão plural e coletiva. 
Os dados coletados nas falas dos sujeitos demonstram no processo de 
entrevistas, algo que tínhamos elaborado como hipóteses da nossa pesquisa e que 
se traduzem, de certa forma, nas falas apresentadas, com destaque para o processo 
de sofrimento que os profissionais apontam diante dos limites e possibilidades da 
efetivação de um projeto profissional. 
No SUS por incrível que pareça, lá no debate da reforma sanitária, 
nós tivemos assistentes sociais que foram militantes. Que deram 
contribuição vital para construir a proposta do que é o SUS hoje; 
mas, nessa contradição, a gente percebe que o assistente social na 
saúde, que o campo onde eu tenho atuado mais, por vezes fica 
solitário, não só a política conservadora que está sendo desenvolvida 
pelos gestores de destruir o direito, as próprias equipes da saúde 
estão sofrendo, está também sobrecarregada. Deposita no assistente 
social uma esperança que ele vai resolver tudo aquilo que ninguém 
resolve, e se o profissional não se perceber, até ele vai estar feliz,por 
estar de certa maneira desenvolvendo quase que uma missão 
missionária. É impressionante! Eu já pude perceber um determinado 
gozo de alguns colegas de nossa área, de falar do quanto eles 
sofrem, mas que eles são valentes. Eu acho isso uma cilada e um 
risco, um passo para o adoecimento. Então me vejo como 
profissional sim, sempre avaliando esse cotidiano, cuidando da 
minha saúde, inclusive saúde mental, e quando digo cuidar, é num 
sentido mais amplo! Estou considerando, investimento, estudo e 
compreendendo o meio onde estou, porque a tendência é você sim, 




No que se refere a dimensão ética na atuação do assistente social, notamos 
que os sujeitos constroem seu caminho profissional com bases no Código de Ética, 
demonstram a lei como forma de normatização da vida profissional e trazem seus 
valores construídos socialmente.   
Ao serem questionados sobre os desafios éticos enfrentados no trabalho 
profissional, os sujeitos apresentaram, de maneira comum, o fator da dimensão 
humana, mediação entre teoria x prática e os valores pessoais x valores 
profissionais. 
O maior desafio ético primeiro, é se reconhecer no processo 
histórico, segundo entender sua dimensão humana‖. (..) então, o 
desafio que eu percebo, é você não adoecer, não se sentir 
responsável e não levar esse trabalho para o seu sono à noite.  (...) 
Acho que tem um exercício que temos que começar a fazer, que é 
essa mediação da formação do conhecimento com a realidade. 
Sujeito A 
 
O desafio é o estreitamento dessa ponte que existe entre o teórico, 
filosófico e o concreto real, que é o abstrato formal para se chegar ao 
concreto real. Esse desafio é o estreitamento que existe é esse 
abismo que tem novamente o que se apresenta é o que é posto e o 
que é. É esse o maior desafio da classe, da classe com outros 
parceiros, que se apresentam numa prática mais social, diminuir a 
distância entre o abstrato formal e o concreto real. Sujeito B 
 
Parece as vezes assim, que o desafio é consigo mesmo, quando um 
desafio  ético, tem coisas que você pode se chocar. Como ser 
humano que você tem que se despir, as vezes, porque existe um 
valor maior... quando você tem uma atuação que pode ser coercitiva, 
por causa de um judiciário, você não está levando em conta a fala, 
você esta tomando conta de uma direção, e as vezes isso vai contra 
até para a pessoa que está sendo atendida, é quando o próprio 
Estado começa a violar aqui que a pessoa entende, aquilo que a 
pessoa quer. Sujeito C 
 
Ao analisarmos essas questões conseguimos entender que os sujeitos ao 
expressar suas respostas, demonstraram que no cotidiano do trabalho profissional, 
o/a assistente social vivencia inúmeros desafios no que se refere aos valores e 
princípios defendidos no Projeto ético-político profissional, cada um delimitando sua 
área de atuação e exemplificando. 
  
Como questão para os profissionais entrevistados, elaboramos uma referente 
aos valores pessoais e a influência no trabalho profissional e questionamos a 
existência de alguma influência ou não. 
Todos os sujeitos entrevistados disseram que os valores pessoais influenciam 
no trabalho profissional, as respostas partiram do pressuposto de que não tem como 
dividir, existe envolvimento emocional, visão de mundo e interfere de fora para 
dentro e de dentro para fora, conforme as falas: 
A tendência é as pessoas falarem que não, imagina! Eu não tenho 
dúvidas de que a gente transfere, a forma como esta formulada a 
pergunta, a tendência é a pessoa falar de jeito maneira, eu sou 
profissional, eu sou o supra-sumo! Não, desculpa, eu acho que é 
importante você ter a crítica no sentido de buscar o caminho para 
minimizar essa influência... Mas é um campo que depende da 
colaboração de outros conhecimentos, de outros colegas, uma boa 
terapia ajuda. Sujeito A 
 
Muito, o que me mobiliza, o que me traz aqui é essa capacidade 
empática da minha história de vida, de me colocar no lugar do outro. 
Antes o nosso código de ética, tinha como um dos princípios da 
nossa profissão, o envolvimento emocional, suficientemente 
controlado, olha só! Quando nosso Código mudou em 93 aí me deu 
um alívio tão grande, pois veio ali que você poderia utilizar até em 
grupo, num atendimento individualizado, pedaços da sua história 
para incrementar a sua prática, pois o que me mobiliza é a minha 
história de vida, é essa capacidade empática. Sujeito B 
 
Às vezes assim que quando você tira um idoso na sua casa, ele já 
está nas condições que ele mesmo não pode se cuidar, mas para ele 
ainda pode se cuidar, é complicado, aí envolve sim, está envolvendo 
a sua visão de mundo, que não é só tua, foi construída 
historicamente. Sujeito C 
 
Olha como isso interfere na nossa vida, é lógico como interfere de 
fora para dentro, interfere de dentro para fora, nós temos nossos 
valores também. Sujeito D 
 
Sendo assim, observamos que a colisão que pode existir entre a defesa de 
valores profissionais e uma postura voltada com a prática apenas defendendo os 
valores pessoais não aparece nas falas dos sujeitos.  
Dessa forma, apresenta-se em algumas falas e em seus exemplos, fortes 
influências de valores pessoais, que para esses sujeitos, os ajudam a entender e 
responder as demandas profissionais. Respostas que tratam a questão do 
sofrimento e isolamento, fortalecimento pessoal e busca na legislação como 
  
enfrentamento de questões éticas, buscando seguir o que está na lei. Verificamos a 
ênfase na questão do sofrimento e adoecimento, que é muito presente de acordo 
com os dados coletados.  
Em nossa análise, trazemos como questão para os sujeitos, qual seria a 
percepção em relação ao avanço do (neo) conservadorismo na categoria 
profissional e se e como vivenciam isso na relação com outros colegas. 
Tivemos uma variedade de percepções, mas notamos similaridades em 
alguns pontos citados pelos entrevistados como o "cuidado para não cair em uma 
cilada"; a percepção de uma visão missionária; o respeito à visão do outro e uma 
percepção fatalista com outros colegas. 
Bom, vamos entender par não cairmos numa cilada, de que você é 
profissional conhece o Código de Ética. Porque você não denuncia? 
Tem situação que são passíveis de denúncia, formalizadas e 
objetivas. (...) Eu não estou tratando essa dimensão de julgar as 
pessoas formalmente, estou falando de um processo de alienação, 
que sequer as pessoas se percebem nisso! Pessoas que utilizam o 
seu conhecimento de má-fé, com uma postura maquiavélica. Têm 
que ter uma postura coercitiva sim, não tenho dúvidas, mas a minha 
preocupação que, grande parte dessas pessoas que estão sofrendo, 
que por vezes estão até exercendo a sua profissão, contribuindo com 
essa perspectiva de exclusão e não de inclusão, ou de benevolência, 
não se percebem...Quando eu viro para você e falo que assisti um 
traficante matar uma criança na minha frente, a violência policial, ao 
grau de conservadorismo no debate do uso abusivo de álcool e 
outras drogas, e a dimensão moralista, rasa, periférica, que se faz 
sobre isso, quando a gente vai discutir as políticas públicas de 
acessibilidade. Sujeito A 
 
Eu não vou falar dentro da profissão, mas vou falar dentro da relação 
que existe da multidisciplinaridade.. As pessoas trazem para dentro 
de uma discussão de equipe todas as suas dores pessoais, todos os 
seus julgamentos, todos os seus preconceitos, acho que fica muito 
forte algo assim, acho que somos nós. Sujeito B 
 
Quando percebemos que não bate o pensamento ético-filosófico, 
partidário, o que a gente faz? A gente recua, para não misturar, por 
medo, porque nós temos uma hierarquia dos superiores que ainda 
não temos essa liberdade de expressão, de nos colocarmos, não 
temos essa discussão no trabalho, temos conversas de corredor, 
criticando uns aos outros, não existe uma discussão de categoria 
técnica para discutir essa questão do neoconservadorismo. Existem 
falas pessoais, existem duplas, não existe discussão mais ampla do 
respeito pela visão do outro. Isso acontece pensado de propósito 
para que não haja coesão de pensamentos, as pessoas começam a 
  
fazer ilhas particulares, com as pessoas onde se podem falar 
perfumarias, mostrar como é indo por afinidades. Sujeito B 
 
Quando eu ouço nesse bojo, toda essa discussão de votar em a ou 
b, eu penso será que essa pessoa não está equivocada, não vê que 
será um retrocesso? Ou sabe assim, eu posso pensar enquanto eu 
indivíduo, vamos aceitar a opinião do outro, tem as divergências, tem 
as diversas correntes. Uma coisa é na profissão que as vezes a 
gente vê que tem pessoas que são conservadoras, as vezes assim, 
são fatalistas, messiânicas. Só que as vezes, ela consegue fazer 
algum trabalho, desenvolver alguma coisa, mesmo com o 
pensamento precário, de‖'vamos ajudar‖, só que ela anda, se 
articula, ela corre atrás, ela vê que caminho e direção tomar, embora 
com esse foco, colocando no indivíduo, não tentando entender que 
isso é uma questão que todos estão inseridos nesse processo, mas 
parece mais de singularidade. Eu fico chocada em ver uma 
contrarreforma, entendeu, e se você começar a pensar em 
Constituição, carta magna, 1988, parece que estamos estáticos, e 
parece que está tudo bem. Sujeito C 
 
Fica evidenciada nas falas a alienação como um elemento importante que traz 
novamente o sofrimento que os profissionais têm vivenciado. Citam posturas 
coercitivas, com uma dimensão moralista dos colegas profissionais e trazem um 
elemento bem interessante, que é a questão dos segmentos religiosos se 
apropriando dos espaços públicos.  
A linha interdisciplinar é muito presente nas falas dos sujeitos e percebem que 
tem colegas com uma visão assistencialista, individualizadora e sem perspectiva de 
totalidade. Tivemos falas referentes a processos específicos aos espaços sócio- 
ocupacionais e que diz respeito sobre o avanço do (neo) conservadorismo.  
Nós temos a questão do crack que volta agora, com toda essa 
abordagem da higienização, pra gente voltar no tempo e dizer: - 
vamos tirar, vamos mandar para a clínica? Esse é o caminho? Acho 
que isso deva ser bem trabalhado. Sujeito D 
 
Existe uma forte influência de valores pessoais, com a afirmativa dos sujeitos 
de que seus valores interferem na prática profissional, mas notamos pelas respostas 
que existe a defesa dos valores defendidos profissionalmente. 
 
 
4.3 Dilemas éticos na atuação do/a assistente social  
 
  
São muitos os dilemas enfrentados pelos assistentes sociais no cotidiano. O 
confronto muitas vezes é conduzido nos extremos do projeto profissional, com o 
projeto de sociedade na qual vivemos.  
As políticas sociais brasileiras têm, em sua gênese, características ligadas ao 
conservadorismo, em que ações eram desenvolvidas como caridade e 
assistencialismo. As políticas sociais só ganham relevância como ações coletivas 
protagonizadas pelos movimentos sociais, requisitando a responsabilidade do 
Estado em garantir direitos sociais. Expressão desse movimento foi o resultado da 
CF de 1988, representando alguns avanços no campo dos direitos sociais, mas tais 
avanços ocorrendo tardiamente em relação a outros países. 
Sendo assim, a partir da década de 1990, o Brasil passou por um profundo 
movimento de contrarreforma, protagonizado pelo Estado e que tinha forte influência 
da pressão neoliberal8 não consolidando de fato as conquistas expressas na 
Constituição de 1988. A década de 1990 foi marcada por um apelo do voluntariado, 
estimulando a filantropia e mecanismo de privatizações. Tivemos o avanço das 
chamadas ONGs. 
Buscamos saber dos sujeitos se, em suas trajetórias profissionais, se 
sentiram com algum dilema ético. De todos os entrevistados apenas o sujeito B, 
respondeu de maneira diferente. De modo geral, foram apresentados dilemas 
relacionados ao trabalho profissional com violência sexual, questões das drogas, 
relações de poder, questões que envolvem o simbólico da vida e da morte e o 
trabalho interdisciplinar. 
 
Sim, eu já tive vontade de matar as pessoas que eu já atendi, 
quando eu digo matar é morte ―morrida‖, de pegar pelo pescoço. 
Quando eu trabalhei com violência sexual eu olhava para aquele 
agressor: o primeiro sentimento era de ódio, de intolerância, de 
alguma indignação interna... absolutamente legítimo você ter esse 
primeiro sentimento, o que é perigoso é você não se perceber! 
Sujeito A. 
 
                                                          
8
  A ideologia neoliberal visa a reconstituição do mercado, reduzindo ou até eliminando a 
intervenção social do Estado em diversas áreas e atividades. É o que já caracterizamos como a 
passagem do fundamento da legitimação sistêmica das lógicas democráticas –particularmente no 
âmbito estatal – para as lógicas da sociedade civil e do mercado (Montaño, 1999, p. 50) 
  
Nunca me senti envolvida em um dilema ético, mas já presenciei de 
colegas, mas sempre com o cuidado de não cair na cilada do 
julgamento. Observo que isso é muito da pessoa e que cada um 
enfrenta de uma forma! Minha história de vida me coloca no papel de 
empatia que consigo entender as situações. Talvez não me lembre 
mas dilemas éticos não sofri. Sujeito B 
 
As vezes uma pessoa chega e diz que está com vontade de morrer. 
Você vai dizer pra pessoa o que? Se o desejo dela é morrer? Não, 
vou chamar pra te socorrer, várias pessoas fazendo, embora a vida é 
um direito inalienável, a pessoa quer morrer, ela não quer mais, pra 
ela é o fim, tipo to cansado de viver, aí você fica, ―eita‖, mas tem que 
viver, em atendimentos com pessoas idosas, elas não querem mais 
tanto sofrimento, procedimentos invasivos...Ai você diz que tem que 
aceitar,pois até aqui não pode mais, o que tinha de recursos 
disponível foi oferecido. Tem que entender o tipo de tratamento ela 
quer ou não. Sujeito C 
 
É a questão de eu estar dentro de uma OS, antes de vir trabalhar 
aqui tínhamos na academia todo processo de crítica ao modelo de 
parceria que o Estado realizava, a través da lógica neoliberal e era 
um movimento de luta contra tudo isso. Quando eu recebi o convite 
para vir trabalhar aqui entrei em choque, pois não sabia o que fazer, 
não aceitei de primeira, o convite foi feito pelo médico que trabalhava 
conosco na época do estágio e fiquei muito confuso em relação a 
isso. Sujeito D 
 
Com isso, notamos nas falas dos sujeitos, elementos de desafios éticos no 
trabalho profissional, quais as principais dificuldades enfrentadas no cotidiano e as 
respostas elaboradas no enfrentamento dessas questões.  
Os sujeitos elencam estratégias para os enfrentamentos dos desafios éticos e 
de forma geral, destacam o trabalho em equipe, a atuação interdisciplinar, a busca 
do conhecimento, o compartilhar e discutir os casos. Observamos falas semelhantes 
entre os sujeitos no que se refere às estratégias. 
Quando eu falo das estratégias para enfrentar os desafios, eu retomo 
um pouco do assunto sobre não ser cético nem dogmático. 
Suponhamos se eu achasse que eu poderia lidar com todos os 
problemas, talvez eu tivesse uma outra elaboração dessa 
experiência que eu tive de ter presenciado esse traficante matar essa 
criança, eu tenho outros exemplos, tão violentos (...) certamente se 
eu não compreendesse a minha ação, como uma ação profissional, 
como uma ação que tem limites, se eu não entendesse minha 
dimensão humana e achasse que eu poderia dar conta de tudo isso, 
eu certamente poderia estar mais adoecido! Eu não vejo poção 
mágica! É realmente a pessoa primeiro, desenvolver trabalho em 
equipe em preferência interdisciplinar e não achar que sua área dará 
  
conta de tudo, e buscar conhecimento, entender limites e alguns 
momentos falar: não dou conta! Sujeito A 
 
É todo mundo muito sofrido! Todo mundo sofrendo no seu 
isolamento, com seu capital social, sua competência profissional. No 
meu caso, o que tenho feito é sobrevivido, buscando fora: terapia, 
supervisão, meditação, relaxamento, uma dança, igual a esse caso 
com todas essas crianças abusadas sexualmente. No dia que 
chegou isso, depois eu fui para zumba.. é o que tenho feito para 
enfrentar esse desafio, buscando um fortalecimento pessoal, pois 
profissional eu tenho. Sujeito B 
 
Você fica, por exemplo, se for uma reintegração de posse, uma ação 
coercitiva, onde tem dois dispositivos legais, é uma pessoa que, por 
exemplo, que ocupou uma área indevidamente que não é dela, aí 
você fica, não é dela, tem que ser levado em conta vários fatores, as 
vezes as respostas são boas, você tenta aplicar algum sentimento 
seu mesmo, e saber que tem dispositivos que são legais, são 
jurídicos e existe uma norma maior, uma norma maior que abrange o 
conceito de sociedade e tem que seguir, então não há escapatória. 
Sujeito C. 
 
A gente tem que estar sempre discutindo todas essas questões a 
todo momento, cada vez que a gente tem um caso diferente, aí na 
discussão de caso que a gente vê essas particularidades que a gente 
identifica e vai discutindo e vai compartilhando. Discutindo, 
aproveitando as discussões de casos que são muito ricas aqui, ou 
até para discutir alguns textos. Sujeito D 
 
Notamos diversos desafios postos para os assistentes sociais, principalmente 
em relação ao Estado e trabalho interdisciplinar, bem como na relação com outros 
colegas. Mas verificamos que os profissionais constroem diferentes estratégias em 
relação aos desafios profissionais e esses enfrentamentos partem dos cuidados com 
a saúde e estudos, com reflexão e discussão das dificuldades com outros 
profissionais, sendo presentes apenas na dimensão individual. Estratégias coletivas 
de busca aos movimentos da categoria, movimentos sociais e/ou órgãos sindicais 
não se apresentam nas falas. 
Sendo assim, notamos que os sujeitos estão sofrendo em seus espaços 
sócios ocupacionais, sejam mental ou fisicamente, resultado de  um processo de 





O presente estudo que ora, concluímos, partiu da preocupação central com a 
dimensão ético-política na atuação dos/as assistentes sociais. Partimos com a 
referência do Código de Ética e o Projeto Ético-Político. A investigação tomou com 
objetivo a realidade inerente a prática profissional dos/as assistentes sociais em 
distintos espaços sócio ocupacionais, no sentido de conhecer as diferentes 
concepções da dimensão ético-política assumida por esses profissionais no 
desenvolvimento de sua prática profissional. 
Configurou-se enquanto uma pesquisa de campo, mediada por uma pesquisa 
bibliográfica, de caráter analítico-crítico, sob orientação teórico-metodológica, 
apoiada no pensamento marxista. 
Partimos das hipóteses de que, no cotidiano do trabalho profissional, o/a 
assistente social vivencia inúmeros desafios no que se refere aos valores e 
princípios defendidos no Projeto Ético-Político profissional, e que os valores 
pessoais ainda influenciam fortemente no trabalho profissional e estes muitas vezes 
chocam com os defendidos pela profissão, e por último, de que há um sofrimento no 
espaço do trabalho profissional oriundo do desejo x possibilidades concretas de 
efetivação de alguns dos princípios e valores defendidos pelo Projeto ético-político 
profissional. 
Com isso, destacamos como objetivo geral de nossa pesquisa, conhecer 
quais os desafios éticos vivenciados no trabalho profissional do/a assistente social e 
as respostas a estes desafios presentes na dimensão ético-política no trabalho 
profissional do/a assistente social, verificando se, na efetivação de seu trabalho 
profissional, há desafios éticos e como constroem respostas a esses desafios. 
Constatamos que são muitos os desafios vivenciados pelos profissionais, 
dentre estes, o trabalho com violência, a relação trabalhista em Organização Social, 
a relação profissional com outras áreas e a inserção dentro de políticas públicas, e 
que os valores pessoais influenciam na atuação profissional, mas os/as assistentes 
sociais buscam por meio de estratégias diversas, superá-los. Dentre as estratégias, 
observamos a busca de cuidados com a saúde mental, com terapias, esportes e 
reflexão teórica em equipe. 
  
Conhecemos os dilemas éticos enfrentados na trajetória profissional dos/as 
assistentes sociais, e pudemos notar como as estratégias elaboradas por cada 
sujeito se tornam importantes para desvincular os dilemas e possibilitar a uma 
superação deles, por uma desconstrução de valores através da prática reflexiva. 
Consideramos este Trabalho importante na medida em que conhecer os desafios 
éticos e como o assistente social responde a esses desafios, traz elementos que 
problematizam as condições objetivas do trabalho profissional. Além disto, propicia a 
aproximação reflexiva da realidade na oportunidade da pesquisa, contribuindo para a 
formação profissional.  
Enfim, ressaltamos que os/as assistentes sociais são sujeitos políticos e 
sociais, com valores, visão de mundo, inseridos numa realidade contraditória, na 
qual se deve ter empenho e conhecimento para intervir e contribuir com a sua 
transformação, já que o momento exige novas lutas em defesa da vida, do trabalho, 
da organização dos trabalhadores! Sendo assim, devemos sempre nos indignar 





















BARATA J.  & BRAZ, M.  O projeto ético-político do Serviço Social. Serviço Social: 
direitos sociais e competências profissionais. – Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
 
BARROCO, M L S. Ética: fundamentos sócio-históricos. 3. Ed. São Paulo: 
Cortez, 2010. – (Biblioteca básica de serviço social; v. 4) 
_________________. Ética e serviço social: fundamentos ontológicos. – 8.ed. – 
São Paulo, Cortez, 2010. 
_________________. Os fundamentos sócio-históricos da Ética‖ in Capacitação em 
Serviço Social e Política Social: Reprodução social, trabalho e Serviço Social, 
Brasília, Módulo 2. CFESS/ABEPSS/CEAD, UNB, 1999. 
 
_________________. Barbárie e neoconservadorismo: os desafios do projeto ético-
político, Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 106, p. 205-218, abr./jun. 2011 
 
 
BONETTI, Dilsea A. Serviço Social e Ética: convite a uma nova práxis. 12. ed.  
São Paulo. Cortez; 2011(org). 
 
CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 13.ed. São Paulo: Ática, 2005. 
 
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (CFESS). Código de Ética 
Profissional do Assistente Social. Brasília (DF), 1993.  
________________________________________________. Lei 8663/93. Lei de 
Regulamentação Profissional.  
GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade no trabalho do assistente social. In: 
Capacitação em Serviço Social, Módulo 2. Brasília: UNB-CEAD, 2000. 
 
GUIMARÃES, Arthur & GOMYDE, Heloisa, Émile Durkheim, 2011. Disponível em: 
<http://educarparacrescer.abril.com.br/aprendizagem/emile-durkheim-307266.shtml>  
Acesso em 04 de dezembro de 2014. 
  
 
______________ O Serviço Social frente  a  crise  contemporânea:  demandas  e 
perspectivas.  In  Revista  Ágora,  Ano  2,  nº  3,  dezembro  de  2005.  Disponível  
em http://www.assistentesocail.com.br. Acesso em: outubro de 2006. 
 
IAMAMOTO, M V. As Dimensões ético-políticas e Teórico-metodológicas no 
Serviço Social Contemporâneo. Serviço Social: direitos sociais e competências 
profissionais. – Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
_______________. Renovação  e Conservadorismo no serviço social. 11. Ed. – São 
Paulo: Cortez, 2011. 
____________. Relações sociais e serviço social no Brasil: esboço de uma 
interpretação histórico-metodológica/. – 35.ed. – São Paulo: Cortez, 2011. 
____________. O Serviço Social na Cena Contemporânea. In Serviço Social: 
Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
p.16-50. 
 
HELLER, A. O cotidiano e história. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1972. (Série 
Interpretações da História do Homem, 2.) 
 
HOBSBAWN, E. A era das revoluções (1789-1848). Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1989, 2ª parte, v.12.  
 
IANNI, Octávio. Capitalismo, violência e terrorismo.Rio de Janeiro: Civilização Bra- 
sileira, 2004. 
 
MATTOSO, J. A Desordem do Trabalho. 3 ed.Hucitec. São Paulo. 1995. 
 
MINAYO, M.C.S (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 23.ed. 
Petropólis, RJ: Vozes, 2004. 80 p. (Temas sociais). 
 
MONTAÑO, Carlos (1999). ―Das ‗lógicas do Estado‘ às ‗lógicas da sociedade civil‘. 
Estado e ‗terceiro setor‘ em questão‖. Serviço Social & Sociedade, nº 59. São Paulo, 
  
Cortez. 
NETTO, J P. Ditadura e Serviço Social:  uma análise do Serviço Social no Brasil pós-
64. São Paulo: Cortez, 1992. 
______________ A construção do projeto ético-político do Serviço Social frente à 
crise contemporânea. In: Capacitação em Serviço Social e Política Social, Módulo 
I. Brasília: CFESS, ABEPSS, CEAD, UNB, 1999. 
 
RAICHELIS, R. O trabalho do Assistente Social na esfera Estatal. Serviço Social: 
Direitos e competências profissionais. Brasília: CFESS, ABEPSS, 2009. 
 
RAMOS, S. R. A. A construção dos projetos coletivos: refletindo aspectos do projeto 
profissional do Serviço Social. In: Revista Temporalis, n. 05, 2002, p. 81-94. 
 
VALLS, Álvaro L.M. O que é ética. 9. ed. São Paulo, Editora Brasiliense (Col. 
Primeiros Passos): 1998. 
 
YAZBEK. Maria Carmelita, O significado sócio histórico da profissão. In: Curso: 
Serviço Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais, módulo I. Brasília: 
CFESS / ABEPSS / CEAD-UNB, 2009. 
 
CANARY, Henrique. O que é... Conceitos fundamentais de política, economia e 
sociedade. São Paulo: Editora José Luis e Rosa Sundermann, 2012. 160 p., 1ª 
edição. 
 
VAZQUEZ, A.S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984. 
 






1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Você está sendo convidado/a a participar do Trabalho de Conclusão do Curso de Serviço Social do 
Campus Baixada Santista – UNIFESP, sito á R. Silva Jardim, nº  136, Vila Matias, em Santos/SP,  
desenvolvido pelo aluno Thiago Pereira Inácio dos Santos sob a orientação da Profª. Dra. 
Terezinha de Fátima Rodrigues. O Projeto “A dimensão ético-política na atuação do/a 
assistente social” tem como objetivo geral conhecer quais os desafios éticos vivenciados no 
trabalho profissional do/a assistente social e as respostas a estes desafios presentes na dimensão 
ético-política no trabalho profissional do/a assistente social e dentre os específicos: conhecer os 
desafios éticos que permeiam o trabalho profissional do/a assistente social em diferentes espaços 
sócio ocupacionais, verificando como o/a assistente social vivencia esses  desafios; verificar se, na 
efetivação de seu trabalho profissional há desafios éticos na relação valores pessoais e profissionais 
e conhecer como os assistentes sociais dão respostas aos desafios éticos em seu cotidiano 
profissional. Informamos que em qualquer etapa deste estudo, você terá acesso ao aluno e sua 
orientadora/responsável pelo Projeto (Dra. Terezinha Rodrigues),  para  o  esclarecimento  de  
eventuais  dúvidas  no Departamento de Políticas Públicas e Saúde Coletiva, sito à R. Silva Jardim, 
133/166- Vila Matias - Santos/SP.  Caso  tenha  alguma  consideração  ou  dúvida  sobre  a  ética  na 
pesquisa,  poderá  entrar  em  contato  com  o  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  (CEP)  da UNIFESP 
- Rua Botucatu, 572 -1º andar – cj 14 – fones: (11) 5571-1062, FAX: (11) 5539-7162. E-mail: 
cepunifesp@unifesp.br.  Eu, ___________________________________________ concordo em 
participar voluntariamente da pesquisa. Acredito ter sido suficientemente informado/a a respeito das 
informações que li ou que foram lidas para mim. Ficaram claros  quais  são  os  propósitos  do  
estudo,  as  garantias  de  confidencialidade  e  de esclarecimentos permanentes; que serei 
entrevistado/a, sendo utilizado o uso de gravador, em um encontro de aproximadamente 60 minutos; 
que os dados da entrevista serão utilizados apenas para este Projeto; que esta participação é isenta 
de riscos e ônus financeiros com garantia do anonimato, fidelidade e respeito às respostas 
oferecidas. Concordo voluntariamente em participar e poderei retirar o meu consentimento a qualquer 
momento, antes ou durante o mesmo sem penalidades ou prejuízo. Recebi uma cópia deste termo de 
consentimento livre e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas 
dúvidas. 
  
______/ ___ de 2014. 
 
 
_________________________                                     _______________________ 




2. ROTEIRO DE QUESTÕES 
 
 




Sexo:  ______  Ano de formação: _____________________ 
Tempo de atuação como assistente social: ________________________ 
Área em que atua:  ___________________________________________ 




O que considera como ―dimensão ética‖ em seu trabalho profissional? Dê exemplos.  
 
O que considera como desafios éticos?  
 
Que respostas tem construído no enfrentamento destes desafios?  
 
Você acredita que seus valores pessoais influenciam seu trabalho profissional? Se sim, 
como? Se não, fale um pouco mais.  
 
Em algum momento de sua trajetória profissional se sentiu com algum dilema ético? 
Se sim, qual foi? Fale um pouco sobre isto.   
 
Como percebe, na categoria profissional, o avanço do (neo)conservadorismo? De que 



















































































1. Sujeito A 
Como você pode perceber o que você considera a dimensão ética no seu trabalho 
profissional? 
Quando a gente fala da dimensão ética, a gente fala da relação humana e as pactuações 
que a gente faz para conviver, então no sentido mais amplo do entendimento da ética, são 
as escolhas que a gente faz em determinada sociedade e o que a gente adota e valora 
como certo, errado, o que é belo, estético. Tem várias questões que explicam os caminhos 
que a gente pactua e valora nos comportamentos da sociedade. Pensando a pergunta o que 
são os dilemas éticos? O que você considera como dimensão ética na relação 
profissional?Felizmente a gente está numa área em que este campo é bastante debatido, eu 
desconheço qualquer outra profissão liberal que tenha em seu Código de Ética um avanço 
tamanho como o nosso, o nosso código de ética prima pela liberdade e todas as questões 
são absolutamente referenciadas no debate e na discussão sobre os direitos humanos e 
certamente considerando os direitos fundamentais, é que de certa maneira se traduz na 
constituição. Há certo engano de história, de alguns equívocos as pessoas sempre partirem 
pro debate ético, entendo como aquilo que esta na lei, que é considerado um pedaço 
importante das pactuações sobre a ética, é aquilo que a gente tem o hábito, valora e propõe 
como lei e muitas vezes fica desatualizado da realidade conjuntural. Na lei o que a gente 
mais consegue se aproximar sobre, por exemplo, direitos humanos são os direitos 
fundamentais, mas tem um eixo norteador que é dos direitos humanos e permeia essa 
discussão da ética o tempo todo, que é a preservação da vida, e aí tem uma questão 
interessante, porque por vezes as pessoas falam sobre a vida sem entender que dimensão 
você estabelece para a vida. É condição vida com dignidade, não é qualquer vida, e isso  
não é uma questão muito simples, fazendo uma paralelo com nossa discussão do projeto 
ético-político da profissão, ela permeou, ela precisou ter um processo na sua história de 
superação muito delicado, a origem da nossa atuação profissional, perpassou por um 
processo de alto conservadorismo, sempre com a dimensão da filantropia, e nessa trajetória 
histórica é que se constrói isso, e os valores que estabelecemos na sociedade. A gente foi 
dando um salto qualitativo nesse debate, saindo daquela dimensão da benevolência e da 
―adequação‖ e ―adaptação‖ do sujeito para viver numa determinada sociedade, como se 
fosse um ―remedinho social‖, um cala-boca no sentido de obedeça e seja comportado. Então 
eu acho que os acúmulos que tivemos em nossa história é a problematização que se faz no 
  
debate do projeto ético-político.  Primeiro é entender o acesso como direito e não como 
benevolência, e ter o acesso como direito com a lógica de vida com dignidade. Eu percebo 
essa questão da ética e a discussão ética no nosso campo cotidianamanete, porque uma 
questão às vezes muito simples pode fazer toda diferença para uma pessoa, e para outra 
pode ter outro significado, então todas as vezes que uma determinada pauta promove vida 
com dignidade, nos estamos diante de um dilema ético, e por isso que eu o percebo no 
cotidiano. 
 
Esses seriam os seus exemplos do que considera como dimensão ética no seu cotidiano 
profissional? Você falou de escolhas como você coloca essas escolhas na sua vida? 
Quando a gente fala de escolhas é obvio que a gente pode entender isso tanto na vida 
privada, na sua relação de visão homem mundo, como você se organiza na sua vida e 
também os caminhos no campo profissional. A minha atuação esta no espaço público, 
raramente, é muito difícil, inclusive os próprios profissionais públicos, terem a real dimensão 
do desafio do que é um servidor público. Olha que palavra forte, ―servidor público‖, eu não 
tenho vergonha, apesar de ter na mídia exatamente numa perspectiva conservadora, para 
um segmento que tem interesse em negar direitos, por um segmento que considera que as 
responsabilidades das mazelas sociais esta no indivíduo e não no coletivo, e que mascaram 
os interesses econômicos, o modo de produção capitalista que é absolutamente espoliador. 
Então temos uma trajetória de boas décadas de tentar satanizar o servido público. E 
certamente um campo em que mais os assistentes sociais atuam, e é muito difícil você atuar 
num segmento que vem sendo destruído, principalmente, e não só a destruição física, de 
não ter os serviços, de não ter a infra estrutura necessária, exatamente pela falta até dos 
serviços adequados. As pessoas estão em desespero buscando pelos serviços básicos 
como: creche, educação, saúde e na tendência conjuntural, as pessoas não estão tendo 
acesso, o devido acesso, e não tendo o devido acesso, as pessoas passam por uma 
seleção de escolhas, ―quem tem mais acesso‖ e ―quem tem menos acesso‖. Então além da 
conjuntura em que vem destruindo essa noção de direitos, que são os serviços, a obrigação 
do Estado, você profissional assistente social, por vezes se você não tiver, não buscar 
formação, não se instrumentalizar, não partilhar isso com estudos com outros colegas, a 
tendência é você ser devorado por essa  barca, porque muitos pessoas nos vêem como 
praticantes das missões impossíveis, você pode ver que grande parte, por exemplo, óbvio 
tirando a assistência que tem uma discussão e um debate aí de longos anos, que construiu  
hoje o  SUAS. No SUS por incrível que pareça, lá no debate da reforma sanitária, nós 
  
tivemos assistentes sociais que foram militantes que deram contribuição vital para construir 
a proposta do que é o SUS hoje, mas nessa contradição a gente percebe que o assistente 
na saúde, que é o campo onde eu tenho atuado mais, por vezes fica solitário, não só a 
política conservadora que está sendo desenvolvida pelos gestores de destruir o direito, as 
próprias equipes da saúde estão sofrendo, está também sobrecarregada, deposita no 
assistente social uma esperança que ele vai resolver tudo aquilo que ninguém resolve, e se 
o profissional não se perceber, até ele vai estar feliz, por estar de certa maneira 
desenvolvendo quase que uma missão missionária, é impressionante, eu já pude perceber 
um determinado gozo de alguns colegas de nossa área, de falar do quanto eles sofrem, mas 
que eles são valentes, eu acho isso uma cilada e um risco, um passo para o adoecimento.  
Então me vejo como profissional sim, sempre avaliando esse cotidiano, cuidando da minha 
saúde, inclusive saúde mental, e quando digo cuidar é num sentido mais amplo, estou 
considerando, investimento, estudo e compreendendo o meio onde estou, porque a 
tendência é você sim adoecer. 
 
O que você considera como maior desafio ético? 
O maio desafio ético primeiro, é se reconhecer no processo histórico, segundo entender sua 
dimensão humana. É fundamental que você compreenda nessa trajetória, que você tenha 
suas contradições, que o conservadorismo está em você, e muitas as vezes você não 
percebe, porque isso de certa maneira numa sociedade conservadora que a gente está, as 
instituições são conservadoras, a família, a escola, a religião, partido políticos, e os espaços 
de convivência coletiva, estão muitos deles forjados, com essa característica de controle, 
que traz sempre uma valoração de uma perspectiva conservadora. Então o desafio que eu 
percebo, é você não adoecer, não se sentir responsável e não levar esse trabalho para o 
seu sono à noite, é um exercício muito difícil. Eu já presencie situações de vida e morte 
objetivas, eu já trabalhei com saúde, com população em exclusão, eu já assisti traficante 
matar uma criança na minha frente, olha que dilema, quer dizer, você compreender a 
necessidade daquela criança que foi assassinada brutalmente para um outro jovem que 
estava no processo do crime, e a postura dele foi mais um ato de tentar demonstrar o 
quanto ele era poderoso e quanto que ele era o dono da boca, você imagina o desafio? Eu 
como profissional e coordenador desse projeto, ter que segurar uma equipe inteira mediante 
uma cena dessa. Você vai perguntar pra mim, não, eu sou extremamente capaz, eu lido com 
isso tranquilamente, eu vou pra casa, eu vou pro cinema com diz um cineasta que matou a 
família inteira e foi para o cinema. Não é assim, eu confesso pra você que tem questões, eu 
  
tenho memórias das minhas experiências profissionais, muitas delas eu gostaria de arrancar 
e talvez mais uns trinta anos de terapia eu de conta, não de arrancar, mas de entender. 
Então têm situações estanques limite, muito sérias em alguns campos que os profissionais 
da nossa área podem atuar então lidar com violência, eu lidas com as questões das drogas, 
com o tabu da sexualidade, então eu posso falar de questões objetivas, de morte matada 
dessa criança na minha frente ter que segurar uma equipe inteira, mas eu posso falar de 
questões mais invisíveis, quando eu começo a discutir a vida sexual das pessoas, porque  é 
objeto do meu trabalho aqui,  problematizar isso com ela, para que ela possa adotar a 
prevenção tenha conhecimento, e certamente temos  o desafio para cuidar da própria 
saúde. Acho que tem um exercício que temos que começar a fazer, que é essa mediação da 
formação do conhecimento com a realidade, não podemos cair na cilada de se tornar cético, 
com aquela lógica de que não tem saída, mas a gente também não pode se transformar em 
dogmático com aquela noção de que eu  aguento tudo, sobre uma perspectiva iluminada e 
missionária, eu posso dar conta de tudo, não, não, eu sou de carne e osso, dói, machuca, 
grito, choro em desespero, me sinto impotente, e talvez ter o reconhecimento da minha 
fragilidade seja minha fortaleza, aonde eu posso me renovar , buscar conhecimento, 
entender que os caminho da minha vida,  e das minhas escolhas privadas, não 
necessariamente será o melhor caminho para o outro. Eu posso ter uma informação na 
saúde no caso que é vital para a preservação da vida, e posso tentar organizar isso na 
minha vida privada, mas eu tenho essa informação, e quando eu atendo uma pessoa ela 
pode  ter escolhas, caminhos, questões absolutamente diferente da minha, quanto a antejos 
, desejos e não cabe a mim julgar isso, cabe quanto profissional  na medida do possível 
trazer elementos e sempre convidar,  para que a pessoa que eu atenda faça parte do projeto 
terapêutico dela  e problematize sua própria vida.  
 
Fale um pouco mais dessa construção de enfretamentos, diante dos desafios éticos que 
você me colocou? 
Quando eu falo das estratégias para enfrentar os desafios, eu retomo um pouco do assunto 
sobre não ser cético nem dogmático, suponhamos se eu achasse que eu poderia lidar com 
todos os problemas, talvez eu tivesse uma outra elaboração dessa experiência que eu tive 
de ter presenciado esse traficante matar essa criança, eu tenho outros exemplos, tão 
violentos quanto, e às vezes por segmentos, pela própria polícia. Eu já trabalhei com jovens 
há muito tempo, eu já vi de abusos sexual cometidos por segurança pública, com jovens, 
então assim eu dei um exemplo bastante difícil, mas eu teria muitos outros, e certamente se 
  
eu não compreendesse a minha ação, como uma ação profissional, como uma ação que 
tem limites, se eu não entendesse minha dimensão humana e achasse que eu poderia dar 
conta de tudo isso, eu certamente poderia estar mais adoecido, em vez de contribuir para as 
pessoas que eu atendo. Eu poderia até inclusive me tornar um caso cético, ou achar que 
tem um caminho iluminado e dogmático, então são ciladas, muito próximas e possíveis de 
acontecer, com qualquer profissional que lida com o sofrimento, com o simbólico da vida, da 
morte, da privação de liberdade e assim vai. A gente atua possivelmente em alguns campos 
complexos, como a fome, com a miséria, com a violência contra crianças, adolescentes, 
violência doméstica. Hoje a intolerância a pobreza que é uma das coisas que mais mexe 
comigo, é o quanto as pessoas são violentas e pensam que a violência está no outro, elas 
não se percebem como, e por vezes nos mesmos os profissionais. Eu tenho assistido 
colegas da nossa área e de outras áreas não se percebendo nisso, e de uma certa maneira 
até um gozo, a segurança de você estar entre quatro paredes em alguns momentos, com 
pessoas que apresentam suas dificuldades e o gozo do profissional em lidar com isso, sem  
achar a pessoa importante, acho um risco grande, e ―remédio‖ ironizando, porque eu não 
vejo poção mágica, é realmente a pessoa primeiro, desenvolver trabalho em equipe em 
preferência interdisciplinar e não achar que sua área dará conta de tudo, e buscar 
conhecimento, entender limites e alguns momentos falar não dou conta. Isso é muito 
importante, não é fragilidade reconhecer que não da conta, pelo menos naquele momento, 
não estou falando, não da conta e não quero saber, não é isso, eu não dou conta e não dou 
conta agora.  Mesmo que eu ache que eu não possa dar conta num futuro breve eu tenho o 
compromisso ético de num serviço de atendimento no caso de saúde articular outra pessoa 
que possa dar conta daquilo. 
 
Você acredita que os valores pessoais influenciam seu trabalho profissional? 
Talvez a forma como a pergunta esta proposta, ela traz quase que uma indução, eu faço 
uma provocação pra você que é o entrevistador. A tendência é as pessoas falarem que não, 
imagina! Eu não tenho dúvidas de que a gente transfere, a forma como esta formulada a 
pergunta, a tendência é a pessoa falar de jeito maneira, eu sou profissional, eu sou o supra 
sumo! Não, desculpa, eu acho que é importante você ter a crítica no sentido de buscar o 
caminho para minimizar essa influência, gosto muito do debate que a Barroco traz, quando 
ela menciona que a gente tem que  procurar ser o mais ético possível , não existe o ser mais 
absolutamente ético, mais a perseverança a busca da reflexão, pra que você possa 
entender o meio em que você está, pode contribuir para que você trilhe nessa busca e 
  
nesse caminho. Eu acho que quando a gente mexe com os valores e a gente tem a crítica, a 
gente pode, a gente tem que tentar ser o mais ético possível, menos hipócrita possível, e se 
tratando transferir ou não valores, naquilo que eu me percebo racionalmente, eu faço 
sempre o exercício de não interferir, mas tem questões que por vezes, eu possa não dar 
conta, não me acho onipotente, até porque, existe questões objetivas que eu possa ficar 
dando conselhos para pessoas, de juízo moral, juízo de valores, que eu acho delicadíssimo 
e tem gente que faz isso com delicia. Eu não, não tenho nenhuma delícia de fazer isso, 
aliás, eu tenho a grande delícia de me perceber, de vir pra cá e tentar superar os meus 
preconceitos. A sua pergunta está num paralelo a discussão sobre o preconceito, a gente 
tem preconceitos em reconhecer os nosso preconceitos, se você perguntar  para um coletivo 
quem é preconceituoso, raramente alguém vai levantar a mão, eu posso dizer pra você que 
eu levanto as duas mãos,  porque eu sei que condição possível, eu digo possível, não que 
vale. O único caminho que eu considero possível para superação dos preconceitos é 
primeiro você os reconhecer que tem, não tem outro caminho pra você mexer nesses 
monstros que estão soltos, e a gente quer enjaular, a gente tem chance de enjaular um 
bichinho desse chamado preconceito, quando a gente começa a reconhecer que os tem, a 
gente sente uma certa vergonha interna, tem alguma mobilização para mudar,  então eu 
faço um exercício, acho que algumas coisas, alguns preconceitos eu superei exatamente  
por esses exercícios, outros talvez eu não de conta, talvez alguns outros nem eu me 
perceba os tendo. Então quando a pessoa vem buscar atendimento, eu posso dizer com 
certa ironia, nossa profissão é hegemonicamente feminina, procura um homem, eu com 
esse ―vozeirão de trovão‖ que tenho com esses ―olhos grandes‖ que pareço um ―mano‖, o 
cara olha pareço um lutador de MMA, com esse ―cabeção‖, com esse ―zoião‖ grande. Tem 
noção o quanto as pessoas se surpreendem com uma determinada delicadeza que eu 
tenho, com o cuidado de atender, quando vê esse homem com cara de ―mano‖? É lógico 
que as pessoas têm transferência e contratransferência. Mas é um campo que depende da 
colaboração de outros conhecimentos, de outros colegas, uma boa terapia ajuda, mas então 
assim acho que a gente tem que procurar ser o mais ético possível e a gente tem que 
procurar buscar a consciência do meio-tempo-espaço, onde você está para minimizar essa 
transferência, eu posso dizer pra você que se eu faço, é possível, que eu transmita não de 
maneira consciente, isso daquilo que eu consigo ter consciência e crítica. Eu tenho um 




E na sua trajetória profissional você se sentiu com algum dilema ético? 
Sim, eu já tive vontade de matar as pessoas que eu já atendi, quando eu digo matar é morte 
morrida, de pegar pelo pescoço. Quando eu trabalhei com violência sexual eu olhava para 
aquele agressor o primeiro sentimento era de ódio, de intolerância, de alguma indignação 
interna, sei lá, por você poder se sentir talvez a vítima, ou pensar que alguém que você ama 
possa ser vítima, que eu acho absolutamente legítimo você ter esse primeiro sentimento, o 
que é perigoso é você não se perceber, que nem eu te contei, que é você não se perceber 
nisso e fingir que não tem, e aí faz as manobras mais subjetivas para destruir essa pessoa 
nos seus encaminhamentos, então reconhecer que tem esse ódio, lidar com esse dilema 
mato ou não mato? Ai você fala, eu vou ajudar ou vou atrapalhar esse cara? E olha que às 
vezes uma caneta na sua mão pode fazer? Eu fico pensando em serviços que eu até 
conheço um pouco, já tive de lidar com isso, mas não diretamente, como adoção de 
crianças, imaginou o poder que o profissional tem?  Se ele não tiver claro isso, o estrago 
que ele pode fazer, ou de incluir ou excluir pessoas que sequer teriam o perfil para adotar 
uma criança? Quando eu lidei com a questão das drogas, e assisti esse processo de 
violência também, eu fiquei me perguntando o que estava fazendo lá. Quando a gente 
trabalha como servidor, eu recupero aquela busca que falei compromisso dos servidores, 
servidor a quem? A uma política de Estado ou de Governo? Quando é uma política de 
Estado, discutida, e ai sim com a dimensão do direito, eu acho que é bom, que assim você 
vive menos conflitos, quando você fica a mercê de uma política de governo, você fica mercê 
uma política de um determinado gestor que te transforma em bandido e herói na mesma 
hora, eu já vivenciei com vários momentos de perseguição na área pública, por ter que 
enfrentar péssimos gestores, de pessoas imorais e tive a triste experiência muitas vezes de 
lidar com colegas assistentes sociais que exerciam o cargo de gestão. Eu sempre vejo um 
debate, uma postura meio romantizada que o assistente social pode fazer de tudo um 
pouco, muito, porque o assistente social esta na gestão e no planejamento. É verdade eu 
sou um profissional que atua em planejamento de políticas públicas, mas tirando a 
dimensão romântica, que eu acho super importante que os profissionais da nossa área 
estejam nesse campo, mas tem muita gente que se presta, a não compreender este papel, a 
atender a demanda de interesses de grupos políticos específicos, e de uma certa maneira 
não defende o direito como uma política de Estado  e sim como política de Governo. Então 
eu acho que nos temos uma dimensão na nossa realidade pública que muito daquilo que a 
gente faz, se perde a sua essência de direito para a benevolência de um determinado 
gestor, e nós temos vários colegas da nossa área trabalhando nisso, dou um exemplo no 
  
processo de terceirização do serviço público, as Oscip da vida, é que assim não quero cair 
numa discussão panfletaria, nem muito menos generalizações no qual não daria conta de 
problematizar, mas eu tenho assistido privatização de um serviço público como estratégia de 
um governo neoliberal, conservador em que essas Oscips, geralmente coordenadas até 
mesmo por pessoas sem formação técnica, muitas delas vinculadas a segmentos religiosos 
que praticam assédio moral contra os profissionais. Eu tenho assistido muitas queixas de 
colegas nossos assistentes sociais que estão sendo usados como massa de manobras 
nessas instituições e estão adoecidos, alguns nem se percebem, ou se sentem 
responsáveis por não dar conta de algo que não tem infra-estrutura pra lidar. Eu acho que 
nós temos uma questão conjuntural que é grave, o debate sobre que é publico o que é 
privado, se nós temos um Estado laico, ou não. Que conversa é essa, eu acho uma das 
pautas interessantes seria a importância de discutir se o Estado é laico ou não? Porque 
muitos segmentos religiosos estão tendo a concessão pública usando o dinheiro público, 
mas utilizando o dogma de seus princípios religiosos como forma de acessibilidade ou não, 
imagina um jovem em medida socioeducativa, ou um jovem que convive numa determinada 
instituição religiosa, financiada com dinheiro público, e se ele não rezar não come, eu já vi, 
se ele não rezar não come. Seria imoral, indigno você fazer isso com o recurso do seu 
princípio religioso, mas com o dinheiro público é inadmissível. Então eu não perdi a minha 
capacidade de me indignar, esse é um grande exercício de nossa saúde mental e de revisita 
que a gente faz ao nosso projeto ético-político. 
 
Como você percebe na categoria profissional o avanço do neoconservadorismo? 
Bom, vamos entender para não cairmos numa cilada, de que você é profissional conhece o 
Código de Ética, porque você não denuncia? Tem situação que são passiveis de denúncia, 
formalizadas e objetivas. A gente sabe que temos uma tradição de não darmos sequência 
de punição, eu tenho experiência, conheço o Conselho Regional, sei como funciona. Eu 
concordo, vivemos numa fase em que o direito está sendo judicializado. Eu não estou 
tratando essa dimensão, de julgar as pessoas formalmente, estou falando de um processo 
de alienação, que sequer as pessoas se percebem nisso.  Pessoas que utilizam o seu 
conhecimento de má fé, com uma postura maquiavélica, têm que ter uma postura coercitiva 
sim, não tenho dúvidas, mas a minha preocupação que grande parte dessas pessoas que 
estão sofrendo, que por vezes estão até exercendo a sua profissão, contribuindo com essa 
perspectiva de exclusão e não de inclusão, ou de benevolência, não se percebem. Então 
tem uma dimensão posta, aliás, a discussão de alienação esta no nosso campo, como está 
  
a qualquer trabalhador. Quando eu viro para você e falo que assisti um traficante matar uma 
criança na sua frente, a violência policial, ao grau de conservadorismo no debate do uso 
abusivo de álcool e outras drogas, e a dimensão moralista, rasa, periférica, que se faz sobre 
isso, quando a gente vai discutir as políticas públicas de acessibilidade, tanto para a saúde. 
É obvio que você sofre quando atende pessoas que estão sofrendo e por vezes não 
encontra saída, ou não conhece até mesmo do lugar que você trabalha que tem o papel de 
atender você não consegue incluir. Então eu creio que essas pessoas, não numa postura, 
de cair na cilada, de uma postura fiscalizadora, policialesca, se bem que se for necessário 
eu não hesitaria em fazê-lo, pessoas que exerçam isso de má fé prontamente, eu até brinco, 
―quer prejudicar alguém me esquece, mas quer pegar alguém que prejudica os outros me 
chama‖. A minha preocupação com esses colegas, talvez seja a dimensão de sua alienação 
e da não percepção 
 
E como você vivencia isso na sua relação com eles, como você troca? 
Não é um exercício fácil, eu vejo nossa profissão que também tem na sua origem e no 
entendimento leigo e estereotipado a perspectiva missionária ainda, não é incomum ainda, 
pessoas altamente vinculadas a dogmas religiosas buscar nossa formação.  É muito comum 
quando você vai fazer uma pesquisa inicial, pelo menos isso na década de 90, 80, era o que 
mais aparecia, as pessoa buscavam o serviço social numa perspectiva missionária, e não 
necessariamente elas saem desse campo, eu não estou falando que ela não pode 
desenvolver uma ação profissional dentro de seu segmento religioso, agora ela não pode 
ser um agente desse dogma religioso num espaço publico, trazendo prejuízo para o 
entendimento de direito. E isso é um grande desafio que todos nós temos, para o exercício 
da nossa profissão, e assim acho que tem aí, a gente conhece cursos, com uma grade 
curricular que atende uma formação reflexiva sobre isso de problematizar o país que 
vivemos, a política pública, mas temos alguns faculdades de SERVIÇO SOCIAL, que dá 
vontade de chorar, alguns cursos por correspondência, aprovados pelo MEC, não é para 
estranhar a postura dos profissionais que não alcança. Tem um debate aí da perspectiva da 
pós-modernidade, da modernidade, que as pessoas tentam banalizar que é mito, mas está 
aí presente, o problema é que quando falamos pós-moderno e a modernidade, parece que 
existem só dois pontos. Num campo e no outro existem tantos segmentos diferentes, teriam 
uma penca de críticas a fazer na perspectiva, mas eu teria vinte vezes mais o que dizer 
numa perspectiva da pós- modernidade, aonde ela entende que existe seres humanos 
especiais, que tem eleitos, que um pode ser melhor que outro, se naturaliza isso. Então 
  
esse é um debate que está posto, porque conservadorismo tem uma capacidade de se 
apropriar até de discursos supostamente progressistas, não é incomum e quando hoje eu 
falei dessas universidades eu não tiro as universidades públicas não, percebo sim, 
educadores utilizando um discurso supostamente progressista, mas imprimindo sempre 
aquela noção conservadora de fundo.  Assisti infelizmente e assisto isso, eu fiquei muitos 
anos sem dar supervisão de campo, estou dando agora, estou tendo uma feliz experiência, 
eu estou lidando com uma pessoa bastante preparada que me instiga, provoca, e tenho da 
minha parte da condição de profissional feito um exercício de não cair na cilada de 
considerá-la uma mão - de- obra barata, alguém que venha me tirar do sufoca pelo alivio, 
pelo acúmulo, mas tentando compreender que essa estagiária hoje, que aqui seja um 
espaço da academia, para o exercício da práxis e construção do conhecimento. E esse é um 
exercício que eu faço dentro de uma conjuntura que por vezes não respeita isso não, eu 
vejo o estágio nas empresas, e até vejo isso com frequência no serviço público, como 
estratégia para ter mão de obra. Eu tenho lutas internas minhas, mas internas minhas dentro 





O que considera como ―dimensão ética‖ em seu trabalho profissional? Dê exemplos. 
Eu considero uma baita contraditoriedade entre o que é a dimensão do serviço social e o 
que é posto na questão das políticas públicas para atuação do serviço social. A gente se 
depara na realidade, quando a gente vê, é um conflito, eu acho que a dimensão ética do 
serviço social devia ser chamada, a dimensão conflituosa que existe entre o que você 
recebe enquanto teoria, filosofia, com aquilo que você acredita enquanto ideologia e o que 
se apresenta na prática, acho que deveria ser chamar a contraditoriedade, o pensamento 
ético do assistente social, eu acho que considero como dimensão ética esse conflito que a 
gente vive, do que é posto e o que se apresenta. 
 
 O que considera como desafios éticos?  
O desafio é o estreitamento dessa ponte que existe entre o teórico, filosófico e o concreto e 
real, que é o abstrato formal para se chegar ao concreto real, esse desafio é o estreitamento 
que existe é esse abismo que tem novamente o que se apresenta é o que é posto e o que é. 
É esse o maior desafio da classe, da classe com outros parceiros, que se apresentam numa 
  
prática mais social, diminuir a distância entre o abstrato formal e o concreto real. Eu penso 
que tentam importar pensamentos, filosofias, teorias de uma realidade que não se apresenta 
para nós, estudos. Tudo que tem, é distante da nossa realidade, quem pensa e realiza, está 
distante do que é a prática, na nossa prática do serviço social deveria ser assim, você 
primeiro deveria ter uma experiência de concreto, para depois pensar o fazer, quem fala 
muito isso é Paulo Freire, ele tem uma fala assim, ―Os estudantes de serviço social se 
antecipam aos estudantes da outras áreas, porque eles vão ao mundo, apanham pedaços 
do mundo, voltam, refletem, criam e voltam ao mundo pensado‖, isso é práxis, então eu 
acho que isso que se apresenta é o maior desafio, quem é o Paulo Freire, ele é um social 
nato, e de onde saiu as experiências dele, da base. É muito doutorado, muito mestrado que 
traz algo pensado pronto, para uma realidade que não condiz com o que está posto. 
 
Que respostas tem construído no enfrentamento destes desafios?  
Muito difícil, sou um profissional muito pratico estudioso, mais prática. Em uma supervisão 
nos foi direcionada uma pergunta por nossa supervisora, e foi assim: qual a voz que fica no 
seu ouvido que te faz no dia-a-dia? A minha voz diz, viva o dia de hoje, vá naquele dia e 
enfrente tudo no dia de hoje, porque estamos num momento com tudo tão construído, que 
nossos desafios são diários, são diários para o que se apresenta. Eu sempre falei na época 
que coordenava serviços, nossa prática é uma pratica criada, improvisada a todo o 
momento, e nosso maior recurso é o verbo, o enfrentamento é pessoal e diário. É todo 
mundo muito sofrido, todo mundo sofrendo no seu isolamento, com seu capital social, sua 
competência profissional, no meu caso o que tenho feito é sobrevivido, buscado fora terapia, 
supervisão, meditação, relaxamento, uma dança; igual a esse caso com todas essas 
crianças abusadas sexualmente, no dia que chegou isso, depois eu fui para zumba, uma 
forma de extravasar, é o que tenho feito para enfrentar esse desafio, buscando um 
fortalecimento pessoal, pois profissional eu tenho, não temos respaldo algum dos nossos 
superiores enquanto a isso, ninguém pensa em cuidar dos cuidadores. 
 
Você acredita que seus valores pessoais influenciam seu trabalho profissional? Se sim, 
como? Se não, fale um pouco mais.  
Muito, o que me mobiliza, o que me traz aqui é essa capacidade empática da minha história 
de vida, de me colocar no lugar do outro. Antes o nosso código de ética, tinha como um dos 
princípios da nossa profissão, o envolvimento emocional suficientemente controlado, olha 
só! Quando nosso Código mudou em 93 aí me deu um alívio tão grande, pois veio ali que 
  
você poderia utilizar até em grupo, num atendimento individualizado, pedaços da sua 
história para incrementar a sua prática, pois o que me mobiliza é a minha historia de vida, é 
essa capacidade empática. Assim fica menos doído a gente dividir, o que eu chamo dos 
meus atendidos, de meus cooterapeutas. Eles estão ali junto comigo partilhando e trilhando 
um caminho que ele participa do caminho dele, quando a minha história de vida me traz 
esses argumentos é muito fácil me colocar no lugar do outro, seja qual for a dor que ele 
traga. Já chegou dias num grupo de dependentes químicos, coodependetes e familiares, de 
eu chegar e já respaldada pelo novo Código, de dizer quem precisava de colo era eu, quem 
precisava de atenção era eu, pedia para trocar de papel. E assim você valoriza a 
competência do outro, que só pensava que ele era o que estava necessitando e a gente 
tenta caminhar mais juntos, isso que você falou dos valores pessoais que influencia demais 
no meu trabalho profissional. 
 
Em algum momento de sua trajetória profissional se sentiu com algum dilema ético? 
Nunca me senti envolvida em um dilema ético, mas já presenciei de colegas, mas sempre 
com o cuido de não cair na cilada do julgamento, observo que isso é muito da pessoa e que 
cada um enfrenta de uma forma, minha história de vida em coloca no papel de empatia que 
consigo entender as situações. Talvez não me lembre aqui, mas dilemas éticos não sofri. 
Como percebe, na categoria profissional, o avanço do (neo)conservadorismo? De que 
forma, você vivencia essa situação na relação com outros colegas. Eu não vou falar dentro 
da profissão, mas vou falar dentro da relação que existe da multidisciplinaridade. Nós somos 
mediadores, mediadores de equipes sociais, e temos um papel muito forte dentro da equipe; 
e realmente o reflexo na profissão que as pessoas trazem que eu trago que você traz, 
daquilo que você acredita, dessa divisão que as pessoas falam, da divisão do Brasil, cotas e 
racismo. As pessoas trazem para dentro de uma discussão de equipe todas as suas dores 
pessoais, todos os seus julgamentos, todos os seus preconceitos, acho que fica muito forte 
algo assim, acho que somos nós. Quando percebemos que não bate o pensamento ético 
filosófico, partidário, o que a gente faz? A gente recua, para não misturar, por medo, porque 
nós temos uma hierarquia dos superiores que ainda não temos essa liberdade de 
expressão, de nos colocarmos, não temos essa discussão no trabalho, temos conversas de 
corredor, criticando uns aos outros, não existe uma discussão de categoria técnica para 
discutir essa questão do neoconservadorismo. Existem falas pessoais, existem duplas, não 
existe discussão mais ampla do respeito pela visão do outro. Exemplos agora chegaram 
aqui e algumas pessoas dizendo que estavam de luto, dizendo que o Brasil estava divido em 
  
duas partes, vimos parceirinhos de esquerda, de direita, quem é mais prático falando dos 
avanços, outros falando mal dos avanços, ―mexericos de comadre‖, não existe uma 
discussão técnica política ideológica mais coletiva. Um exemplo prático; nós vivemos aqui 
falando muito de intersetorialidade, ai acontece um evento, um seminário, promovido por um 
órgão, que tem uma direção, dentro desse órgão onde tem uma direção, tem os serviços, 
um determinado serviço promove um seminário, e dentro deste órgão não é discutido o 
seminário, ninguém é convidado a ir, o diretor do órgão não comparece, somente esse 
serviço e outros de fora, e a gente ouve, eu n participo de mais nada, ninguém compareceu 
a evento. Outro exemplo, nós temos reunião de equipe técnica, onde um determinado 
serviço do órgão não participa; tudo segmentado. Isso acontece pensado de propósito para 
que não haja coesão de pensamentos, as pessoas começam a fazer ilhas particulares, com 
as pessoas onde se podem falar perfumarias, mostrar como é indo por afinidades. Teve uma 
mestra minha, de uma das pós que fiz que falava, ―Quanto mais você sabe , mais você 




O que você considera como ―dimensão ética‖ em seu trabalho profissional? Dê Exemplos. 
O que eu considero como dimensão ética, a ética nada mais como o revestimento da moral, 
é como se fosse você tivesse a moral e algo maior como se fosse o revestimento dessa 
vida, entendeu. O que ao certo é maior que a dimensão de um projeto ético é como se fosse 
maior que só uma dimensão plural, não é só esses valores, tem coisas que mudam com o 
passar do tempo, tem coisas que às vezes não é plural, mas é ―legal‖ e tem outros casos 
que são ―legais‖ e não são plurais, isso conforme a sociedade muda alguns valores mudam. 
Como você vivência isso no trabalho profissional especificamente? 
Temos que dividir em duas partes, pois tem coisas no trabalho se referiria a dimensão só 
prática, mas também da categoria profissional, seria você se balizar num Código de Ética, 
então mais ou menos assim, aquela ética da categoria, da ética profissional. 
Condicionalmente balizado num código de ética, que nada mais é que uma regulamentação 
jurídica, que tem para você poder atuar, coisas que as pessoas vão cobrar, coisas de cunho 
legal, só que assim, não sobre o código as vezes que eu vejo, que é uma coisa maior ainda 
que isso, quando você traz , não só uma categoria, mas tem outras categorias, tem alguns 
  
princípios, alguns valores que alguns eles também compartilham, assim se torna mais uma 
coisa coletiva, do que uma coisa individual e mais para balizar a profissão. 
O que considera como desafios éticos? 
Parece as vezes assim,que os desafios é consigo mesmo, quando um desafio ético, tem 
coisas que você pode se chocar, como ser humano que você tem que se despir as vezes, 
porque assim existe um valor maior, quando a própria, por exemplo, quando você tem uma 
atuação que pode ser coercitiva, por causa de um judiciário, você não está levando em 
conta a fala, você esta tomando conta de uma direção, e as vezes isso vai contra até para a 
pessoa que esta sendo atendida,  é quando o próprio Estado começa a violar aquilo que a 
pessoas entende, aquilo que a pessoa quer. 
Que respostas têm construído no enfrentamento desses desafios? 
Você fica, por exemplo, se for uma reintegração de posse, uma ação coercitiva, onde tem 
dois dispositivos legais, é uma pessoa que, por exemplo, que ocupou uma área 
indevidamente que não é dela, ai você fica, não é dela, tem que ser levado em conta vários 
fatores, as vezes as respostas são boas, você tenta aplicar, algum sentimentos seus 
mesmo, e saber que tem dispositivos que são legais, são jurídicos e existe uma norma 
maior, uma norma maior que abrange o conceito de sociedade e tem que seguir, então não 
há escapatória. 
Você acredita que seus valores pessoais, influenciam seu trabalho profissional? Se sim, 
como? Se não, fale um pouco mais. 
Então, aquilo que as vezes a gente acredita, a gente ta trazendo algo em consonância em 
estar ajudando, orientando uma pessoa. As vezes assim que quando você tira um idoso na 
sua casa, ele já está nas condições que ele mesmo não pode se cuidar, mas para ele ainda 
pode se cuidar, é complicado, ai envolve sim, está envolvendo a sua visão de mundo, que 
não só tua, foi construída historicamente, que é assim, você não pode está sujo, que não 
poderia estar coma  casa daquele jeito, pois não é uma condição de se viver. É meio 
estranho, porque não vai com a vontade da pessoa, nem sempre com o sujeito, você 
acaba junto com o Estado sendo coercitivo, embora eu volte a falar novamente, 
existe uma concepção do mínimo de condições de vida que você deve viver, e você 
acaba sendo meio pressionado.  Então choca mesmo, pois esses valores foram 
construídos juntos com a sociedade. 
  
Em algum momento da sua trajetória profissional se sentiu com algum dilema ético? Se sim, 
qual foi? Fale um pouco sobre isto. 
Apenas uma vez que a gente volta assim meio, não chega ser um dilema ético, as vezes 
uma pessoa que chega e diz que está com vontade de morrer. Você vai dizer pra pessoa o 
que? Se o desejo dela é morrer? Não, vou chamar pra te socorrer, várias pessoas fazendo, 
embora a vida PE um direito inalienável, a pessoa quer morrer, ela não quer mais, pra ela  o 
fim, tipo, to cansado de viver, aí você fica, ―eita‖, mas tem que viver; em atendimentos com 
pessoas idosas, elas não querem mais tanto sofrimento, procedimentos invasivos. Parece 
que não, um filho que está cuidando traz as vezes essas questões, dizendo que levou para 
fazer cirurgia e ele não quis, levou na sala cirúrgica, ela não quer, foram 3 vezes marcado, o 
que eu faço? Ai você diz que tem que aceitar, pois até aqui não pode mais, o que tinha de 
recurso disponível foi oferecido. Tem que entender que tipo de tratamento ela quer ou não. 
Como percebe, na categoria profissional, o avanço do (neo) conservadorismo? De que 
forma, você vivencia essa situação na relação com outros colegas.  
 
Eu vejo assim, que se a gente vê que o nosso Código, nasce na luta contra um 
conservadorismo, você fica meio em choque na realidade.  Porque se ele nasce, e vai ao 
debate disso, vai a luta contra isso e hoje a gente tem um neo conservadorismo. Você sabe 
que pelo seu Código de ética a tua luta é pela transformação, a gente vê dentro da 
categoria, isso que você quer saber, eu ver posições  que são contrárias, o Código e os 
princípios desse Projeto Ético-Político, ele não está escrito, ele está inscrito, como se fosse 
uma filosofia, não sei se posso falar assim. Mas é como isso que você quer ver algo 
transformado, uma sociedade melhor, mais igualitária só que as vezes eu também penso 
assim, se eu também estou, não é aceitar, tem outras pessoas que divergem de sua opinião, 
quando eu ouço nesse bojo todo dessa discussão de votar em a ou b, eu penso será que 
essa pessoa não está equivocada, não vê que será um retrocesso? Ou sabe assim, eu 
posso pensar enquanto eu indivíduo, vamos aceitar a opinião do outro, tem as divergências, 
tem as diversas correntes. Uma coisa é na profissão que as vezes a gente vê que tem 
pessoas que são conservadoras, as vezes assim, são fatalistas, messiânicas, só que as 
vezes ela consegue fazer algum trabalho, desenvolver alguma coisas, mesmo com o 
pensamento precário,  de‖ vamos ajudar‖, só que ela anda, se articula, ela corre atrás, ela 
vê que caminho e direção tomar, embora com esse foco, colocando no individuo,  não 
tentando entender que isso é uma questão que todos estão inseridos nesse processo, mas 
  
parece mais de singularidade. Eu fico chocada assim em ver uma contrarreforma, entendeu, 
e se você começar a pensar em Constituição, Carta magna, 1988, parece que estamos 
estáticos, e parece que está tudo bem.  
E tem os processos reacionários, ai onde entra a disparidade e discrepância, entre um 
Código e a percepção da pessoa mesmo, se for pensar em relação ao Código de ética, em 
um projeto Ético e Político, ai está a dimensão de democracia, de liberdade, enquanto a 
gente fala de liberdade, e a liberdade dessa pessoa de se manifestar dessa forma, embora 
reacionário. 
Fale um pouco sobre as angústias de vivenciar isso. 
Vou trazer um caso para o micro, assim que nado a gente vê a critica a programa social, só 
que a pessoa não esta pensando no programa e está pensando na forma de gestão do 
programa. E não o programa em si, ta pensando porque ta errado assim, só totalmente 
focalizado naquilo e ainda em fragmentos. Se você estivesse focalizado só no programa, e 
conseguisse contextualizar ele com tudo, e na própria categoria profissional eu fico um 
pouco chocada assim, eu vejo as pessoas falando em educação, saúde, habitação, mas da 
própria assistência eu não escuto, eu não escuto que a pessoa precisa de assistência, eu 
nunca ouvi assim, isso que eu falo dessa particularidade bem pequena, que é uma das 
partículas do cotidiano, vejo e ouço algumas meio desconectadas da realidade das políticas 
mesmo, colocando quem recebe esse tipo de atendimento, de assistência, de cuidado, indo 
na contramão, colocando a pessoa que atende numa situação de constrangimento, 
vexatória, porque se você diz a pessoa precisa daquele atendimento, ser atendida daquela 
forma. Ai é só a forma de gerir que pode estar errada.  
Responsabilizam o individuo, colocam a pessoa que recebe o benefício como indolente e 
preguiçosa. E assim tem umas dessas falas que a gente fala de direitos civis e todo mundo 
esquece  de falar do direito ao trabalho, as políticas econômicas precisam ser acessíveis. Ai 
você pensa, você fica triste quando ouvi falar assim, porque dentro do processo não é  
sujeito que vai criar o trabalho, existe a governabilidade, ai você vê que é igualzinho lá atrás, 
em 1920, do sujeito indolente e preguiçoso, que não quer trabalhar, daqui a pouco a gente 
vai estar perdendo a concepção de um substrato maior de sociedade. O profissional está 
sempre no micro, na esfera menor, nunca maior, então assim, não consegui fazer uma 
articulação mais no sentido de que isso é o neoconservadorismo, que esta tendo um 
  
retrocesso, que não está tendo um pensamento critico, ai é triste, muito triste, isso sem 
contar que é tudo parte da ética. 
 
Sujeito D 
O que considera como ―dimensão ética‖ em seu trabalho profissional? Dê exemplos.  
 
Então na questão da dimensão ética que você falou e dos valores, eu vou acabar fazendo 
um paralelo. Assim, nos somos de carne e osso, então você desvincular algumas coisas é 
difícil, embora a gente tem aquele dito, que ―em casa de ferreiro espeto é de pau‖, em 
relação a valores, e uma série de coisas, acho que podemos usar vários exemplos em 
relação a isso. Isso depende de profissional para profissionais, não da pra a gente fechar a 
questão de dimensão ética e valores, não dá em minha opinião, até porque temos 
profissionais bastante diferentes, então aqui já passaram outros profissionais com a gente, e 
a gente percebeu a diferença de valores, valores morais, valores éticos, e isso interfere no 
atendimento, as vezes quem  você acha, o profissional que você acha que pelo perfil que se 
apresenta que vai fazer um atendimento preconceituoso, isso acontece, sempre vai 
acontecer, aí essa pessoa que você imagina isso, foi a que melhor atendeu o paciente, pelo 
contrario, você a pessoa que já vem de uma vivência de sofrimento, histórico de vida, pois 
na minha opinião essa questão de dimensão ética, valores, vem da nossa construção, da 
construção de cada um. Aí a gente já teve uma pessoa que temos o conhecimento da vida, 
de tudo que contou pra nós de um histórico, ai ela passa o sentimento de vítima e acaba 
vitimizando o paciente no atendimento, coisas absurdas que aos poucos a gente vai 
podando e orientando. 
 
O que considera como desafios éticos?  
Que vou até te dar um exemplo, nós em casa tínhamos problema com meu pai em relação a 
alguma coisa, só que assim eu sempre via o problema, o pai é ignorante, o pai ele é assim, 
ele é jogo duro, só que nós crescemos e não aturamos algumas coisas. O que aconteceu, 
ele tem a manias dele e nós sempre relevamos as manias do pai, olha só, quando eu vim 
trabalhar aqui, já formado, o que aconteceu, logo nas primeiras internações, eu vi uma 
pessoa de idade que morava sozinha e o filho com muita dificuldade de lidar com essa mãe 
que morava sozinha, os vizinhos, o pessoal acabou, fazendo por onde que expulsar ela do 
apartamento, pelo trabalho que ela dava lá, pela casa suja, por barulho, mas nem tanto pelo 
  
jeito dela de ser ranzinza e estúpida com os outros, ela acabou internando aqui. Quando a 
gente começou a atender que eu comecei a atender o filho, o filho disse que ela não dava 
abertura, que ela não permite que eu, na hora que isso aconteceu, já me veio a imagem, 
tudo que ela fazia no tratamento com os outros profissionais e com o filho, e tudo que 
aconteceu que o filho passou que ela vivenciava, acabei trazendo pra mim, na hora eu 
agendei uma reunião com meus irmãos dizendo que o pai estava doente, o pai está com 
problema de saúde mental, isso não questão de ranzinza, não questão de tomar 
medicamento, mas nós precisamos estar mais presente, não tem como não misturar, viu só. 
De uma certa forma eu me senti impotente, aqui o atendimento que eu fiz para essa família, 
que a equipe fez, eu fiquei muito feliz enquanto o resultado, entendeu o resultado em 
relação ao filho, pela paciente, pela consideração que ele teve com a gente, fiquei super 
satisfeito com o atendimento, mas em relação ao um pai eu me senti um cara super 
impotente, tudo que a gente tinha conversando em relação mãe dele,e ele entendeu, ele 
repensou uma série de coisas, ele realmente entendeu a problemática em relação a mãe 
dele, mas a minha questão em casa eu não consegui lidar em relação ao meu pai. Mas a 
gente já teve aqui, esse paciente não precisa ser internado, ele é maconheiro, tem que estar 
preso, está no lugar errado. Então isso a gente já teve aqui, e de todas as áreas, inclusive a 
nossa do serviço social.  
 
 
Que respostas têm construído no enfrentamento destes desafios?  
A gente tem que estar sempre discutindo todas essas questões a todo momento, cada vez 
que a gente tem um caso diferente, ai na discussão de caso que a gente vê essas 
particularidades que a gente identifica e vai discutindo e vai compartilhando. A vezes a gente 
tem isso no nosso dia a dia, sem estar trabalhando, a gente age de outra forma, como te 
falei em casa de ferreiro o espeto é de pau, isso tem a ver , tem questão de valores ai tem 
uma questão também embutida. 
Discutindo, aproveitando as discussões de casos que são muito ricas aqui, ou até para 
discutir alguns textos.  
 
 
Você acredita que seus valores pessoais influenciam seu trabalho profissional? Se sim, 
como? Se não, fale um pouco mais.  
 
  
Olha como isso interfere na nossa vida, e lógico como interfere de fora pra dentro, interfere 
de dentro pra fora, nós temos nossos valores também. 
 
Em algum momento de sua trajetória profissional se sentiu com algum dilema ético? Se sim, 
qual foi? Fale um pouco sobre isto.   
 
Como estagiário, temos a ética profissional já, temos aí alguns contradições desde essa 
época, as vezes questões nossa, outras não nossa. A gente prestava atendimento para não 
deixar o paciente não abandonar o tratamento de tuberculose, então é em Santos em 
2007/2008, 11, 78% dos pacientes abandonavam o tratamento, nos fizemos um trabalho 
dentro do Guilherme Álvares no setor de isolamento, por meio da Prefeitura, vindo fazer o 
trabalho dentro do Hospital do Estado, nós vínhamos aqui fazer o vínculo com o paciente, e 
aproveitar a família quando paciente estava internado, por quê? Muitas vezes quando o 
paciente estava internado, os médicos davam a alta e era alta pela alta, era alta continua o 
tratamento, vai no ambulatório, vai na unidade básica, quando nós chegamos nós 
conversamos com a equipe do Hospital, com o médico, com os enfermeiros, gente não pode 
dar alta para o paciente sem o encaminhamento, nos viemos para fazer esse trabalho, criar 
vínculo e dar o encaminhamento. Uma questão SUS, SUS que da certo, então nós já 
conversávamos com o paciente e já orientava e falava, perguntava o endereço e já 
direcionava para a Unidade básica, no dia seguinte eu ligava para a UBS e perguntava se 
paciente tal tinha ido, caso não pedia para eles fazerem a busca ativa, façam a visita 
domiciliar, pois o paciente saiu daqui ontem, por causa da medicação supervisionada. O que 
começou a acontecer, o médico por conta própria, eu vinha uma vez por semana e o 
paciente não estava mais, e quando você olhava, não havia um combinado, pois havíamos 
um combinado ético, com todos os profissionais com a saúde com o paciente, ai você esta 
numa situação e agora? Chamar todo mundo para conversar novamente? Nós tínhamos 
uma relação de poder com o médico para todos os outros profissionais lá, que aqui nesse 
hospital não temos. 
Outra situação é questão de eu estar dentro de uma OS, antes de vir trabalhar aqui 
tínhamos na academia todo processo de crítica ao modelo de parceria  que o Estado 
realizava, através da lógica neoliberal e era um movimento de luta contra tudo isso. Quando 
eu recebi o convite para vir trabalhar aqui entrei em choque, pois não sabia o que fazer, não 
aceitei de primeira, o convite foi feito pelo médico que trabalhava conosco na época do 
estágio e fiquei muito confuso em relação a isso. 
  
Liguei para minhas professoras na faculdade e perguntei, pedi socorro, o que devo fazer? 
Não deu outra, me foi dito que isso era besteira da minha cabeça e que se eu na aceitasse, 
outra pessoa aceitaria e faria o trabalho, e que se for para alguém trabalhar que seja eu, 
pois tenho uma perspectiva crítica e de atenção aos ser humano. Além do mais eu sempre 
quis trabalhar com saúde mental, não me vejo trabalho fora da área da saúde. 
Quando eu trabalhei no Pro jovem urbano, vivencia uma situação muito difícil, pois as 
escolas do pro jovem ficam na periferia, e antes de eu trabalhar na área da saúde eu era da 
segurança pública, eu era guarda municipal. Então eu tinha alunos meus que demoravam 
para entrar na sala, pois estavam lá fora fumando maconha, e isso par Amim erro fim do 
mundo, por conta do ranço que eu trazia da época da segurança pública. Meu eu precisei 
trabalhar bastante, até antes de entrar na saúde, inclusive to aqui agora com a questão da 
drogadição, e hoje vou falar pra você que estou muito tranquilo em relação a isso. Falando 
em dilemas, olha só, isso é enquanto profissional, mas fora daqui eu não suporto a mesma 
coisa, domingo agora fui para o estádio de futebol eu senti o cheiro, com minha esposa e 
meu filho, mas eu não fiz nada, pois me arrependo do que já fiz, em 2012 eu fui com meu 
filho e vi o mesmo e acabei que dando uma chamada no cara que estava fumando na minha 
frente e disse que ali não era local, que eu estava com meu filho e ele acabou apagando. Eu 
não estava acostumado a ir em estádio de futebol, para eles era normal e eu já estava aqui 
trabalhando, olha como é louco, aqui eu coloquei o jaleco e já era, o paciente está 
precisando de ajuda, é outra questão, e hoje graças a Deus, nem tanto a Deus, mas a mim, 
pelas minhas leituras, pois não sou tão católico assim consegui superar isso. Estou fazendo 
alguns cursos inclusive e está sendo bem legal, to no meio do curso de abordagem a 
coesão e coerção.  
 
Como percebe, na categoria profissional, o avanço do (neo)conservadorismo? De que 
forma, você vivencia essa situação na relação com outros colegas 
 
Nós temos a questão do Crack que volta agora, com toda essa abordagem da higienização, 
pra gente voltar no tempo e diz, vamos tirar, vamos mandar par a clínica? Esse é o 
caminho? Acho que isso deva ser bem trabalhado, até porque creio que tudo seja viável 
tudo nessa vida, tudo que já aqui, eu acho que eles precisam de um estopim, seja ele qual 
for, pra ele sair de alguma forma pra melhorar de alguma forma, lógico que temos estudos 
que dizem essa internação compulsória o resultado é baixo. Aqui nos temos 3 tipos de 
  
internação compulsória, aqui temos pacientes que internam grávida, da nossa 
responsabilidade que e a humanização, antigamente internou grávido, melhorou saiu do 
surto, que bom. Hoje nós conversamos com a família, com a paciente e tentamos manter a 
paciente aqui até o parto, e tem gente que diz que estamos abusando, mas fazemos isso 
porque temos casos de sucesso de pessoas que ficaram aqui, tiveram o nenê e 
conseguiram cuidar da criança, veem aqui hoje visitar a gente, então temos que combater 
algumas coisas com vistas a dignidade do usuário. Nós temos que acreditar no ser humano 
em todo momento, tem gente que diz que não adianta ir para outra clinica, pois não tem 
jeito.  
 
 
 
